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Estimativa é de 
que 800 novos casos 
sejam registrados este 
ano na Paraíba. Diag-
nóstico precoce salva 
vidas.  ��
����ͷ
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Outubro Rosa 
no combate
ao câncer
de mama

Projeto em JP usa o
futebol para formar
cidadãos conscientes

EsportesArtes
Cura por meio 
das terapias
alternativas

 

Música pode subs-
tituir remédios no 
tratamento de trans-
tornos psicológicos 
graves, como esqui-
zofrenia.  ��
����ͺ

ELEIçõES MuNICIPAIS
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TRE distribuiu 11 mil urnas en-
tre os colégios eleitorais da Paraíba 
e convocou 51 mil cidadãos para 
auxiliar na votação.  ��
����͵

Eles já somam 522 mil pessoas no Estado e repre-
sentam 13,24% do total de paraibanos, mas ainda 
enfrentam preconceito e negligência.  ��
��������
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Anvisa faz alerta para a 
presença de superbactéria

Cooperativa paraibana de 
flores movimenta R$ 125 mil

Sérgio de Castro Pinto planeja 
novo livro para o próximo ano
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Em pelo menos dois municípios da Pa-
raíba, as eleições não serão encerradas 
hoje, pois os candidatos que tiveram os 
registros de candidatura indeferidos pela 
Justiça Eleitoral da Paraíba prometem 
recorrer da decisão ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Estão nessa situação, por 
exemplo, as candidaturas de Emerson 
Panta (PSDB), em Santa Rita e Tatiana 
Côrrea (PTdoB), no Conde.

De Jandira Feghali (PCdoB), candi-
data a prefeita do Rio de Janeiro, 
ao comentar a decisão de acusar 
a Rede Globo de participação no 
processo de impeachment de 
#GJK?� 1MSQQCÁ� BSP?LRC� BC@?RC�
ao vivo, na emissora: “Tomei a 
decisão que ia confrontar, porque 
não é possível, com a democracia 
ferida dessa forma, você está ali e 
não dizer nada, sabendo do papel 
que a Globo cumpriu”.

O reforço de tropas federais hoje, durante as elei-
ções municipais, ocorrerá em 14 municípios parai-
banos. Aproximadamente mil homens do Exército 
estão escalados para atuar, por decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Até municípios com núme-
ro pequeno de eleitores foram incluídos nos pedi-
dos formulados por juízes eleitorais, como Lastro 
(3.529 eleitores) e São Francisco (3.633).

RefORçO miliTAR

AntEs DO plim-plim

ElEiÇõEs: AssAssinAtO DE cAnDiDAtOs Em 11 EstADOs

UNinforme

FEllini gRAtuitO pmDB liDERA

pARAíBA FEmininA: ApEnAs mulhEREs nA DisputA

Para quem aprecia clássicos do 
cinema internacional, o cineclu-
be O Homem de Areia exibirá, 
L?�NP�VGK?�OS?PR?�DCGP?�M�ÂJKC�
‘Amarcord’, de Frederico Felli-
ni, que está na lista dos 100 
KCJFMPCQ� ÂJKCQ� BC� RMBMQ� MQ�
tempos do poderoso New York 
Times. Será em sessão única, 
às 19h30, com entrada gratui-
ta, na Fundação Casa de José 
Américo, no Cabo Branco.    

O PMDB é o partido campeão em 
número de registro de candida-
turas indeferidas pela Justiça 
Eleitoral, na eleição proporcio-
nal, na Paraíba. 17 candidatos 
a vereador da legenda estão 
fora do pleito de hoje. Ao todo, 
187 candidaturas de prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores fo-
ram impugnadas pela Justiça. 
Deste total, sete são para o 
cargo de prefeito.     

 Q�CJCG��CQ������ÂA?P�M�R?K@�K�K?PA?B?Q�GLDCJGXKCLRC�NCJM�?QQ?QQGL?RM�BC�A?LBGB?RMQ�?�NPCDCGRM�C�?�
vereador. Em 11 estados de cinco regiões do país ocorreram 20 assassinatos, a maioria por disparo de 
arma de fogo. Contudo, houve candidato morto a golpe de faca e chave de fenda.  O Rio de Janeiro lidera 
as ocorrências com 5 assassinatos. Houve crimes envolvendo candidatos em São Paulo, Bahia Alagoas, 
Goiás, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Tocantins.

VÃO AO tsE

Embora ainda ocorra de forma tímida, a participação das mulheres como candidatas em chapas majori-
tárias está crescendo no país. Na eleição deste ano, as mulheres representam 31,6% das candidaturas 
contra 68,4% de candidatos, de acordo com dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Na eleição pro-
porcional – para vereador –32,79% são mulheres, em todo o país, enquanto que na majoritária – para 
prefeito – são apenas 12,57% de candidatos do sexo feminino. Um dado interessante é que em 56 mu-
nicípios de 17 estados brasileiros apenas mulheres estão na disputa pelas prefeituras. É isso mesmo, não 
existem homens candidatos a prefeito. Na Paraíba, esse fato inusitado ocorre em Caldas Brandão, Areia 
de Baraúnas, Ouro Velho e São José do Brejo do Cruz. Há duas semanas, a coluna reportou-se à partici-
pação feminina no processo eleitoral, registrando uma crítica da ministra Luciana Lossio (foto), do TSE, 
que acusa a existência de fraude, por parte dos partidos e coligações, quanto à observância da Lei das 
Eleições (Lei nº 9.504/1997), que obriga os partidos a preencherem “um mínimo de 30% e um máximo 
de 70% para candidaturas de cada sexo”. De açodo com ela, as legendas estariam lançando candidaturas 
‘falsas’ de mulheres: “Enfrentamos casos concretos com esse problema, de partidos pegarem candidatas 
apenas para atingirem essa meta de 30%. Candidatas que, na verdade, não são candidatas, elas estão ali 
tão somente para ocuparem este papel”.
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Editorial

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com

Em números gerais, cerca de 145 mi-
lhões de brasileiros e brasileiras deverão 
sair de casa, neste domingo, para esco-
lher, pelo voto direto e secreto -conquista 
maior do sistema democrático –, os pre-
feitos, vice-prefeitos e vereadores demais 
de 5 mil municípios, de norte a sul, de les-
te a oeste do país. Inúmeros candidatos 
tentam a reeleição, enquanto muitos pro-
curam retornar ou chegar, pela primeira 
vez, aos Poderes Executivo e Legislativo 
municipais.

A responsabilidade dos eleitores é 
������ǡ���������������Ǥ��ϐ����ǡ������� �����
responsáveis pela eleição de mais de 10 
mil prefeitos e vice-prefeitos e mais de 57 
mil vereadores. Para ter-se uma ideia do 
gigantismo do sistema eleitoral brasilei-
ro, basta lembrar que, este ano, somente 
para o cargo de vereador, 530 mil candi-
datos solicitaram registro nos tribunais 
eleitorais, embora muitos não tenham 
sido atendidos por estarem em desacordo 
com os requisitos legais.

No Brasil, muita gente ainda pensa 
que eleição só é para valer quando estão 
em disputa os mandatos de deputado es-
tadual, deputado federal, senador da Re-
pública, governador de Estado e presiden-
te da República. No entanto, as eleições 
municipais são mais importantes. É no 
espaço da cidade que a vida dos cidadãos 
se desenrola na plenitude, e o nível de 
qualidade, para melhor ou para pior, de-
pende diretamente da existência ou não 
de políticas públicas.

Não importa a fonte dos recursos, 
para a realização de obras e prestação de 
serviços públicos. Tanto faz se as verbas 
são provenientes do município, do Esta-
������������ �Ǥ�������ϐ�������� ϐ��������-
sas ações são os cidadãos que estão em 
linha direta com prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores, seja nas cidades ou nas zo-
nas rurais a elas circunscritas. Portanto, 
a estrutura político-administrativa do 
país tem nas cidades sua principal base 
de sustentação.

Cabe aos eleitores eleger os candida-
tos que representem as melhores opções 
para as cidades em que vivem, haja vista, 
como foi explicado, serem eles os princi-
����� ����ϐ��������� ��� ������������ǡ� ���-
forme o caso, das ações e inações de seus 
representantes no Executivo e Legislati-
vo. A escolha dos gestores e legisladores 
��������������ǡ��������������������ǡ����ϐ�-
cácia das leis e a maneira mais ou menos 
adequada de gerenciamento dos recursos 
públicos.

Os candidatos à reeleição, por uma 
questão elementar, são mais suscetíveis 
à avaliação popular, por terem a forma 
como conduziram seus mandatos expos-
ta com mais clareza ao eleitorado. O jul-
gamento poderá ser implacável, caso o 
gestor tenha sido desonesto ou incompe-
tente (ou as duas coisas ao mesmo tem-
po), como também consagradora, no caso 
���������������������������±ϐ�������������
como um todo. A consciência do eleitor é 
que dará o veredicto.

A consciência dará o veredicto
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Artigo

        O tempo vai, o tempo vem

no meu caso, como é que um septuagenário repórter inteiramente fora de 
forma encontraria ânimo para encarar tanto asfalto novo pela frente?”

Eram duas as estradas cuja construção 
o governador inspecionava, cada uma a seu 
�����ǡ�����ϐ���������������ǣ�����Ǧʹ͵Ͳ�����
Anel do Brejo. Corriam a segunda metade 
da década de 1960 e meados de 1970. E eu 
lá,  repórter da Secretaria de Divulgação e 
Turismo, acompanhando as inspeções para 
anotar o que se discutia nas reuniões de 
trabalho e, na segunda-feira, redigir o noti-
ciário. Bons tempos, aqueles!.

Soltasse a Chevrolet Veraneio sem o 
motorista Ariosvaldo, o utilitário iria parar 
sozinho nos canteiros de obras da Camargo 
Corrêa, fosse de Campina Grande a Caja-
zeiras, fosse de Alagoa Grande a Areia, tal 
a rotina das viagens semanais. Biu Ramos, 
Frank Ribeiro, Luiz Crispim, entre outros 
da equipe da SDT, não raro se associavam 
à cobertura. Gonzaga Rodrigues, então re-
dator e cronista no jornal O Norte, também 
costumava viajar ao Sertão e ao Brejo, como 
convidado do próprio governador.

Lembro também que o secretário Noal-
do Dantas eventualmente ocupava assento 
privilegiado nas discussões de trabalho, ao 
lado de José Marques de Almeida, secre-
tário dos Transportes, José Carlos Dias de 
Freitas ou José Neutel Correia Lima ou Hé-
���������� ��ǡ�������������������ȋ����Ǧʹ͵Ͳ�
era obra federal, mas delegada ao Estado), 
além de Juarez Farias, super-secretário do 
Planejamento. Sem contar engenheiros e 
demais técnicos do DNER, do DER e da em-
preiteira. O governador era João Agripino.

E por que cargas de asfalto, quero dizer, 
por que cargas d’água, hoje em dia, sendo 
Ricardo Coutinho governador, o locutor 
que vos fala não arreda pé de João Pessoa 

para acompanhar inspeções à rede rodo-
viária que o governo dele está ampliando 
no Estado? - devo informar que permaneço 
nos quadros da atual Secretaria de Comu-
nicação Institucional, à disposição desta A 
UNIÃO Superintendência e Editora.

Bem, primeiramente, porque, aos 70 
anos de idade, já não tenho o pique dos 30 
e poucos que me permitia viajar a trabalho, 
com frequência semanal, ao interior do Esta-
��ǡ���������±��������������� �������Ǧʹ͵Ͳ�
e do Anel do Brejo. Segundamente, porque, 
em vez de duas estradas, o atual governo 
está construindo cento e três. Isto mesmo 
�������²����� �������ǣ�ͳͲ͵���������Ǩ�Ǧ���-
tre as já concluídas e as que estão para ser 
entregues ainda este ano. É estrada que 
não acaba mais! Só mesmo Carlos Pereira 
de Carvalho, do alto dos seus 77 anos de 
estrada, mantém fôlego para seguir o go-
vernador, como superintendente do DER, 
em viagens semanais às diversas regiões 
do Estado. É um fenômeno de jovialidade.

No meu caso, porém, como é que um 
septuagenário repórter inteiramente fora 
de forma encontraria ânimo para encarar 
tanto asfalto novo pela frente? - e ainda 
redigir noticiário sobre essas obras? Cá 
pra nós, acho que até o próprio Ricardo 
Coutinho, embora atento ao que se passa, 
como é do seu feitio, não encontra tempo 
��ϐ�������������������������������������-
são da malha rodoviária atualmente em 
construção na Paraíba, E olhem que nem 
estou me referindo a obras de mobilidade 
urbana em João Pessoa e Campina Gran-
de. Aí é asfalto que não cabe mais neste 
espaço.    

 martinho moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Na PB, 2,8 milhões podem ir às urnas 

escolher seus prefeitos e vereadores

As Eleições Municipais 
para os cargos de prefeito, vi-
ce-prefeito e vereador são re-
alizadas hoje em todo o Bra-
sil; e na Paraíba, 2 milhões, 
889 mil e 731 eleitores estão 
aptos ao voto, de acordo com 
dados do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE - PB). A capital 
João Pessoa é o maior colégio 
eleitoral do Estado, contan-
do com 489.028 votantes, e 
Campina Grande vem logo 
em seguida, com 274.006 ci-
dadãos aptos ao voto.

Nas eleições deste ano, 
1.864.705 eleitores paraiba-
nos poderão votar através 
do sistema biométrico, que já 
está implantado em 121 dos 
223 municípios do Estado. 
Os eleitores paraibanos são 
formados, em sua maioria, 
por cidadãs do sexo feminino 
(53%), e somente, 11% deles 
têm o Ensino Superior com-
pleto, e 4,35% tem o Ensino 
Superior ainda incompleto. 

A maioria dos paraibanos 
que poderão votar hoje têm o 
Ensino Fundamental incom-
pleto (26,66%), ou somente 
sabe ler e escrever (19.18%). 
A porcentagem de analfabetos 
entre os eleitores do Estado 
é de 8,63%, o que equivale a 
249.404 pessoas. 

As Eleições na Paraíba 

Jadson Falcão
Especial para A União

João Pessoa concentra o 
maior número de eleitores, 
com 489 mil no total

Tudo pronto para as eleições 
municipais em Campina Grande 
neste domingo. Mais de 270 mil 
eleitores comparecerão às urnas 
para a escolha de prefeito e ve-
reador nas quatro zonas eleito-
rais da comarca. No Núcleo de 
Apoio Técnico às Urnas (Natu), 
do Fórum Eleitoral Desembar-
gador Evandro de Sousa Neves, 
todas as 896 urnas de Campina já 
estão prontas. Elas foram trans-
portadas para 133 locais de vo-
tação, onde vão funcionar 931 
seções eleitorais.  Sandra Farias, 
chefe do Cartório da 17ª Zona, 
informou que as urnas foram 
testadas e estão preparadas para 
a recepção dos votos. “Se ocor-
rerem problemas a gente vai de-
tectar durante o processo de vo-
tação. Em caso de problemas os 
técnicos do Natu estão a postos 
para resolvê-los, de maneira que 
a votação não seja retardada”, 
esclareceu.

A juíza Ana Cristina Perazzi, 
da 16ª Zona Eleitoral, garantiu 
que as ações de fiscalização já 
estão programadas para todo o 
dia da eleição, desde o processo 
de votação, até a totalização dos 
votos. A magistrada acrescenta  
que, desse esquema fazem parte 
as Polícias Civil, Militar e Federal. 
A atenção da Justiça Eleitoral, 
segundo ela, se concentrará nas 
localidades  que exijam mais de-
mandas. De acordo com a juíza, 
cada uma das quatro zonas elei-
torais de Campina Grande será 

responsável pelas audiências de 
custódia, nos casos de eleitores 
que infringirem a legislação elei-
toral. Os infratores serão condu-
zidos, em princípio,  à Delegacia 
de Polícia Federal.

        
Totalização dos votos
A juíza Ana Maria Penazzi 

disse que a totalização de vo-
tos do pleito deste domingo em 
Campina Grande deve terminar 
num espaço de tempo “o mais 
breve possível”. Mas adiantou 
que não pode prever que tempo 
será esse, porque, as equipes da 
Justiça Eleitoral podem se depa-
rar com  os imprevistos que sem-
pre ocorrem em dias de eleição. 
Entre eles ela mencionou quebra 
de urna e sua substituição; urna 
de contingência, mas deixou cla-
ro que as equipes estão prepara-
das para resolvê-los.

Ainda no que se refere à to-
talização dos votos, a titular da 
16ª Zona Eleitoral destacou que, 
foi preparado um número ex-
pressivo de técnicos de urnas. Es-
ses técnicos estão aptos para to-
talizar os resultados da votação o 
mais rápido possível. Ela explicou 
que o TRE reforçou o suporte 
técnico para Campina Grande.

Estratégia de segurança
Além do suporte técnico, 

foram deslocados para Campi-
na Grande juízes auxiliares  no 
trabalho que será desenvolvido 
pelas quatro juízas encarregadas 
da condução do pleito eleitoral 
deste 2 de outubro de 2016. As-
sim como as juízas titulares das 

quatro zonas eleitorais, os juízes 
auxiliares contarão com um ofi-
cial de ligação da Polícia Militar.

Além do efetivo do 2º Bata-
lhão de Polícia Militar, cerca de 
300 homens, mais 500 militares 
dos quartéis de João Pessoa e Re-
gião Metropolitana, estão na ci-
dade para garantia da segurança 
do pleito. Além da PM , o efetivo 
da Polícia Civil  completará o es-
quema no âmbito da Segurança 
Pública da Paraíba.

A Polícia já tem a estratégia 
de ação para o dia do pleito e na 
fase pós-totalização dos resulta-
dos. Em caso de haver segundo 
turno, as atenções estarão vol-
tadas, ainda no domingo, para 
a possibilidade de acirramento 
entre eleitorais das duas coliga-
ções que participarão do em-
bate. “Mas o eleitor pode ficar 
tranquilo. A eleição é festa da 
democracia. A Justiça Eleitoral 
está trabalhando para garantir o 
voto seguro no dia da votação”, 
garantiu a juíza.

Comando de Controle
Na sexta-feira pela manhã 

foi instalado no prédio do Fórum 
Eleitoral, no bairro da Liberdade, 
o Centro de Comando de Con-
trole da Secretaria de Seguran-
ça Pública. Esse centro, segundo 
informou o secretário Cláudio 
Lima, vai atuar de forma integra-
da com o Ministério Público e a 
Justiça Eleitoral. Seu objetivo é 
manter o controle e fazer a arti-
culação com os responsáveis pe-
las eleições, com  a garantia ne-
cessária ao transcurso do pleito. 

“A Polícia está preparada para 
a garantia do direito de voto, 
como já ocorreu em pleitos ante-
riores no município de Campina 
Grande”, disse.

Santinhos proibidos        
Não será permitida a distri-

buição de santinhos no dia da 
eleição. Trata-se de crime eleito-
ral. A polícia estará pronta logo 
ao amanhecer. É nesse horário 
que sempre ocorre o chamado 
derramamento das chamadas 
sobras de campanha eleitoral. 
Mas o eleitor pode comparecer 
aos locais de votação vestindo 
camisas na cor que identifique 
partido ou candidato.

Trata-se, segundo a Justiça 
Eleitoral, da chamada propagan-
da silenciosa, que se manifesta na 
camisa que o eleitor veste e até 
na bandeira que ele empunha, 
mas que pode fazê-la tremular. 
Tudo isso é permitido. O que não 
pode ocorrer é a aglomeração de 
eleitores nas proximidades das 
seções eleitorais, instigando ou 
tentando influenciar o voto de 
quem quer que seja.

Transporte coletivo
A Superintendência de Trân-

sito e Transportes Públicos de 
Campina Grande  (STTP) já ela-
borou o esquema de transporte 
coletivo para o dia da eleição. A 
gerente de Transporte da autar-
quia,  Araci Brasil, informou, que,  
levando-se em consideração, o 
fato de que, a maioria dos elei-
tores mora perto dos locais de 
votação, não vai faltar transpor-

te para conduzir os eleitores que 
votam em locais mais distantes.

No domingo, quando a fro-
ta de 200 ônibus é reduzida para 
apenas 120 veículos, receberá 
um reforço de 20% nos coleti-
vos, totalizando 160 carros em 
circulação até as 18h, quando o 
processo de votação já estará en-
cerrado.  Os ônibus estarão em 
circulação a partir das 5h30 da 
manhã.

Contingente eleitoral
Em Campina Grande estão 

aptos a votar 274.006 eleitores.  
33.058 estão cancelados e 3.859 
estão suspensos nas quatro zo-
nas eleitorais da comarca.  Na 
16ª Zona Eleitoral estão aptos 
39.842 votantes. 6.255 estão can-
celados. Na 17ª Zona, estão em 
condições de votar, 107.845 elei-
tores. 11.625 tiveram os títulos 
cancelados e 788 estão suspen-
sos. Na 71ª Zona Eleitoral, estão 
aptos 31.224 eleitores. 4.805 es-
tão cancelados e 513 suspensos. 
Finalmente, na 72ª Zona estão 
aptos a votar 95.095 eleitores. 
11.073 estão cancelados e 1.292, 
suspensos.

A 17ª Zona Eleitoral, além 
da zona urbana de Campina 
Grande, engloba os distritos de 
Santa Teresinha, Galante e Ca-
tolé de Boa Vista. A 71ª Zona 
abrange parte de Campina Gran-
de e o município vizinho de La-
goa Seca. Já a 72ª. Zona Eleitoral, 
agrupa seções eleitorais da zona 
urbana de Campina, o Distrito de 
São José da Mata e o município 
de Boa Vista.

Justiça conclui preparativos para eleições em CG 
MAIS DE 270 MIL ESTÃO APTOS A VOTAR

Chico José
chicodocrato@gmail.com

contarão com o uso de cerca de 
11 mil urnas eletrônicas, e mais 
de 53 mil pessoas estão envol-
vidas na realização de todo o 
processo - 51 mil são cidadãos 
convocados para auxiliar à Jus-
tiça Eleitoral durante o pleito -. 

O Estado tem 11.999 can-
didatos inscritos nas eeições, e 
570 disputam os cargos de pre-
feito e vice, enquanto 10.859 
concorrem às vagas para vere-
ador. Para os cargos de prefeito, 
disputam 95 mulheres, de vice-
-prefeito, 109, e de vereador, 
3.600. As mulheres paraibanas 
representam um total de 32% 
das candidaturas no Estado.

Os dados do TRE revelam 
���������������ϐ��� ���������-
mum entre os candidatos que 
disputam cargos no Estado é a 
de agricultor, que soma 2.000 
candidatos, ou 16% do total. 
������� ���ϐ���Ù��� Ǧ� ��±�� ����
listadas para a declaração dos 
candidatos pelo TRE - foram 
citadas por 1377 candidatos, e 
1.079 dos que disputam se dis-
seram vereadores que concor-
rem à reeleição.

Voto facultativo
O voto no Brasil é obriga-

tório para todas as pessoas al-
fabetizadas com idades entre 

18 e 70 anos, e facultativo para 
jovens de 16 e 17 anos, para os 
maiores de 70 anos, e para pes-
soas analfabetas. 

A maioria dos eleitores 
paraibanos está na faixa etária 
de 25 a 29 anos (11.35%), e de 
30 a 34 anos (11.51%), mas 
9.82% do eleitorado do Estado 
é formado por pessoas que têm 
voto facultativo - jovens de 16 e 
17 anos representam 2.62% do 
total, e pessoas acima dos 70 
anos representam 7.2% -. 

Para o comerciante Bar-
tolomeu Gregório, de 80 anos, 
a facultatividade do voto, po-
rém, não representa desculpa 

para não comparecer à votação 
e exercer o papel democrático 
reservado a todos os cidadãos. 
“Eu gosto de votar e nunca dei-
xei de fazer isso, mas vou votar 
também porque quero eleger o 
candidato de minha preferên-
cia”, contou.

O estudante Richardson 
Silva, de 17 anos, explicou que 
irá votar porque deseja uma 
melhor qualidade de vida, e 
espera por mudanças no País. 
“Acho que o voto tem uma 
grande importância para toda a 
sociedade, e a participação dos 
jovens na vida pública de nossa 
cidade é fundamental, porque 

é através do voto que vêm as 
mudanças e as melhorias em 
todos as áreas do município”, 
�ϐ�����Ǥ�

Crimes eleitorais
No dia das eleições, é pre-

ciso que candidatos e eleitores 
���������������������ǡ��� ϐ���
de evitar cometerem crimes 
que possam, de alguma forma, 
prejudicar o correto funciona-
mento do processo eleitoral. A 
famosa ‘boca de urna’ é carac-
terizada pelo uso de altofalan-
���� �� �����ϐ��������� ��� ���ǡ�
pela promoção de comício ou 
carreata, pela reunião de elei-
tores e pela divulgação de qual-
quer espécie de propaganda de 
partidos ou candidatos, no dia 
das votações. O infrator que re-
alize boca de urna está sujeito 
à detenção de seis meses a um 
ano, ou à prestação de servi-
ços à comunidade, e multa. O 
transporte de eleitores que 
vise garantir vantagem eleito-
ral a algum candidato também 
��� ���ϐ������ ����� ������ ����-
toral, com possibilidade de re-
clusão de quatro a seis anos, e 
pagamento de multa. 

O fornecimento gratuito 
de refeições aos eleitores, a 
promoção de concentração 
de votantes em um só local 
com o objetivo de impedir ou 
fraudar o exercício do voto, 
o proposital impedimento 
ou tentativa de atrapalhar 
o voto e a desobediência a 
ordens da Justiça Eleitoral, 
����±�� ���ϐ������� �������
eleitorais passíveis de deten-
ção e de multa.

FOTO: Jadson Falcão/Divulgação (detalhe)

Bartolomeu Gregório tem 80 anos e nunca deixou de votar; Richardson Silva (detalhe) tem 17 anos e quer votar porque deseja mudança
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Políticas

João Pessoa Campina Grande

Nasceu em Sapé, interior da Paraíba, e tem 47 anos de idade. 
Graduada em Serviço Social pela UFPB, foi militante dentro 
da Universidade, e posteriormente presidente do Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) e professora associada. Cida 
Ramos atuou também à frente da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Humano da Paraíba, de 2011 a 2016.

A candidata vota no Colégio Meta, no Bessa, às 10h. 

Tem 52 anos, e é natural de Sousa, no interior do Estado. 
Graduado em Farmácia pela UFPB, foi vereador em João Pes-
soa e atuou como vice-governador de 2009 a 2010. Carta-
xo foi eleito deputado estadual para o mandato 2011-2015, 
mas deixou o cargo para concorrer à Prefeitura Municipal, 
em 2012.

O candidato vota na Escola Estadual Professor Matheus 
Augusto de Oliveira, no Bairro dos Estados, às 9h55.

Tem 47 anos, e é natural de Cuité, no interior do Estado. 
Graduado em Sociologia pela UFPB, ingressou na política 
como militante dos movimentos sociais na década de 80, e 
é integrante do Partido dos Trabalhadores desde 1987, ten-
do atuado como presidente do partido na Paraíba de 2013 
a 2016. Charliton Machado atua também como professor da 
UFPB.

O candidato vota na Escola Cidade Viva, no Bessa, às 9h13.
Natural de Campina Grande, Artur Bolinha é mais conhecido 
na Rainha da Borborema por sua atuação como empresário. 
O candidato é proprietário da grife Rutra.

Nascido em Campina Grande, casado, pai de dois 
filhos. Vereador por quatro mandatos, deputado 
estadual, deputado federal. Atualmente prefeito de 
Campina Grande.

Romero vota às 11h30, na Escola Izabel Rodrigues 
de Melo, no distrito de Galante. Seção 108; Zona 17

Artur Bolinha (PPS)
Vice: Dr. Jairo

Adriano Galdino é natural de Campina Grande, mas passou sua 
infância no município de Pocinhos, regressando à Rainha da 
Borborema para fazer universidade. Engenheiro e advogado, ele 
foi prefeito do município de Pocinhos por três mandatos. Filiado 
ao PSB, Adriano Galdino é defensor dos ideais municipalistas na 
Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB). Foi eleito presidente 
da Casa de Epitácio Pessoa para o biênio 2015-2016.

Eleito vereador suplente aos 18 anos em Campina Grande, 
elegeu-se como titular no cargo para o mandato 2005-
2008, pelo então PFL. Nas eleições de 2006, tornou-se 
suplente de deputado federal, assumindo o mandato em 
01 de novembro de 2007. Em 2008, ficou famoso após ser 
o primeiro parlamentar do Brasil a perder seu cargo por 
infidelidade partidária

Veneziano Vital do Rêgo Segundo Neto nasceu em 
Campina Grande, em 1970. Foi vereador e por duas 
vezes prefeito da cidade de Campina Grande. É gra-
duado em Direito pelo Centro de Ensino Unificado de 
Brasília. Atualmente é deputado federal. 

É natural de Manaus, capital do Amazonas, e tem 48 anos 
de idade. Graduado em Ciências Contábeis e radicado na 
Paraíba desde a década de 80, Victor Hugo é auditor fiscal 
do Estado, e atuou como militante no movimento estudan-
til e no movimento sindical de sua categoria. O candidato 
é ex-presidente do Sindifisco na Paraíba, e atualmente faz 
parte do Diretório Estadual do PSOL. 

O candidato vota na Central de Aulas da UFPB, no Jar-
dim Cidade Universitária, às 10h.

David Lobão (PSol)
Vice: Rejane Maria

Romero Rodrigues (PSDB)
Vice: Enivaldo Ribeiro (PP)

Veneziano Vital do Rêgo (PMDB)
Vice: Filipe Gaudêncio (DEM)

Walter Brito Neto (PEN)
Vice: Marcelo Arruda

Natural de Estância, em Sergipe, David Lobão é professor 
no Instituto Federal de Educação Tecnológica

Mais de 84 mil eleitores estão aptos a 

votar em Sousa e outras oito cidades

Mais de 84 mil eleitores 
estão aptos a votar nas elei-
ções de hoje na cidade de 
Sousa e em mais oito mu-
nicípios do Sertão da Paraí-
ba. O município de Sousa, 
segundo dados estimados 
pelo IBGE, tem 69.196 habi-
tantes e para o pleito deste 
ano conta com 43.564 elei-
tores aptos a votar em duas 
zonas eleitorais.

Em comparação com as 
eleições de dois anos atrás 
para os cargos de presiden-
te, governador, senador e 
deputados estadual e fede-
ral, o município apresentou 
decréscimo nos números de 
aptos a votarem.

Em 2014 estavam ap-
tos a votar 47.487 eleitores. 
No pleito deste ano irão às 
urnas apenas 43.564 votan-
tes, que corresponde a uma 
redução em pouco mais de 
dois anos de 3.923 eleito-
res, que o que fez com que 
o município perdesse a po-
sição de sexto maior colégio 
eleitoral do Estado para a 

Município apresentou 
decréscimo de eleitores 
em relação a 2014

FOTO: Arquivo A União

Parlamentar considerou posicionamento da Semob-JP em perseguir motoristas como retrógrado

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

vizinha cidade de Cajazei-
ras, que conta com 45.473 
eleitores.

A diminuição no núme-
ro de eleitores foi observada 
depois do processo de ca-
dastramento da biometria 
dirigido pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral. Muitos títu-
los foram cancelados, outros 

foram suspensos e várias 
pessoas não conseguiram 
comparecer ao ponto de 
cadastramento biométrico, 
�� ���� �������� �����ϐ��������
redução do eleitorado.

Na cidade de Sousa 
são 171 seções eleitorais 
e 23 locais de votação. O 
segundo maior colégio 

eleitoral da região é o mu-
nicípio de Aparecida, com 
6.336 eleitores, 6 locais de 
votação e 24 seções. Em 
seguida vem São José da 
Lagoa Tapada com 6.074 
eleitores, com 5 locais de 
votação e 26 seções.

Já a cidade de Nazarezi-
nho apresenta para este ano 

5.782 eleitores, com 4 locais 
de votação e 25 seções elei-
torais. Em Marizópolis estão 
aptos a votar 5.123 eleito-
res, com 3 locais de votação 
e 18 seções. Em Santa Cruz a 
���������ϐ���������������-
rado de 5.302 votantes, 7 lo-
cais de votação e 23 seções 
eleitorais.

Ainda na Grande Sousa, 
o município de Vieirópoles 
para o pleito deste ano irá 
contar com 4.747 eleitores, 
5 locais de votação e 23 se-
ções. Em São Francisco o 
eleitorado é de 3.633 eleito-
res, com 4 locais de votação 
e 12 seções eleitorais. E o 
município com menor nú-
mero de eleitores da região 
de Sousa é o Lastro, com 
3.529 votantes, 3 locais de 
votação e 13 seções.

Segurança
As eleições deste ano 

estão sendo marcadas pela 
violência na região de Sousa. 
Durante a campanha várias 
ocorrências foram registra-
das. Atentados à bomba con-
tra residências e tiros contra 
casa de um candidato a pre-
feito de Sousa, obrigaram a 
Justiça a solicitar junto ao 
Tribunal Regional Eleitoral a 
presença de tropas federais 
na região.

Pelo menos 150 poli-
ciais militares foram escala-
dos para reforçar o efetivo 
do Décimo Quarto Batalhão 
de Polícia Militar de Sousa 
que abrange 14 municípios.

O delegado Diego Bel-
trão foi escalado para atuar 
��������������������ϐ��������
campanha.

Perfis dos candidatos a prefeito

Adriano Galdino (PSB)
Vice: Inácio Falcão (PTdoB)

Charliton Machado (PT)
Vice: Nelson Lira

Cida Ramos (PSB)
Vice: Wilson Filho (PTB)

Luciano Cartaxo (PSD)
Vice: Manoel Junior (PMDB)

Victor Hugo (PSol)
Vice: Alécio Costa

Com a redução no número de eleitores, Sousa perdeu o posto de sexto maior colégio eleitoral da Paraíba para Cajazeiras



Técnicas alternativas, 
com o uso de música e 
arte, podem mudar vidas 
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Doença é apontada como 
uma das principais causas 
de morte de mulheres

Campanha alerta para  prevenção

CânCer de mama

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Saiba mais

dicas e orientações 
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O câncer de mama é a se-
gunda maior causa de morte de 
mulheres no Brasil e exige cui-
dados. A previsão do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca) é de 

quase 60 mil novos casos este 
ano no País. Na Paraíba, são es-
perados 800 novos casos de cân-
cer de mama feminina, com um 
risco estimado de 39,50 casos a 
cada 100 mil mulheres. Em João 
Pessoa, são esperadas 250 ocor-
rências com estimativa de 62,39 
casos a cada 100 mil mulheres. 

A campanha Outubro Rosa 
remete à cor do laço que simbo-
liza, mundialmente, a luta contra 
o câncer de mama. O propósito é 
chamar a atenção para a impor-
tância do cuidado com o corpo, 
com ênfase nas mamas, por parte 
das mulheres. Na Paraíba, ONGs 
e secretarias de saúde se unem 
nessa luta e pretendem não só 
deixar a cidade em tons de rosa, 
���� �������ϐ����� �� ��������� ��
proporcionar às mulheres maior 
qualidade na sua saúde, capaci-
dade de um diagnóstico prévio e 
auxílio no tratamento. 

A ONG Amigos do Peito, se-
diada em Campina Grande, am-
para essa ação também com uma 
unidade móvel e oferece exames 
gratuitos para a população. O 
��������±�ϐ���������������
����-
no Federal e atua em parceria 
com os municípios. A unidade 
móvel dispõe de uma técnica em 
radiologia, uma recepcionista e 
um motorista. O centro de diag-
nóstico é localizado em Recife, 
Pernambuco, onde o exame é 
analisado. O resultado é encami-
nhado para a Unidade básica de 
saúde da área de cada paciente. 

As atividades da ONG Ami-
gos do Peito referentes à campa-
nha Outubro Rosa 2016 foram 
�����������ϐ������������������͵Ͳ�
de setembro, cujo slogan é “A 
cura está no agora”. “O câncer de 
mama não apresenta sintomas 
e a mulher não tem essa cultura 
de fazer o exame, então estamos 

indo onde elas estão. É até 
uma forma de evitar cus-
tos com o deslocamento e a 
�������ϐ���±� ���������������
muito rápida, pois o exame 
dura cerca de dez minutos”, 
explica o coordenador do 
projeto, Isaias dos santos. 

Os principais fatores 
de risco para desenvolver o 
câncer de mama, segundo a 

secretaria de Estado da saúde, 
são o envelhecimento, a vida 
reprodutiva da mulher, história 
familiar de câncer de mama, se-
dentarismo e idade. O objetivo 
da detecção precoce é reduzir 
a mortalidade por câncer de 
mama por meio do exame clíni-
co anual, a partir dos 40 anos, 
������������ϐ��ǡ�������������
cada dois anos, para mulheres 
de 50 a 69 anos. Uma das ações 
da Atenção Básica dos municí-
pios é destinada ao cadastro 
�� ������ϐ��� �� ���� ���������
a partir dos 40 anos, para de-
senvolver ações de promoção, 
prevenção, rastreamento/de-
tecção precoce.

Durante todo o mês de 
outubro, os prédios da cidade 
contarão com uma iluminação 
diferenciada, simbolizada pela 
cor rosa, que representa a cam-
panha. O objetivo da iluminação 
é chamar a atenção das pessoas 
��������������������������ǡ��� ϐ���
de estimular e incentivar as 
mulheres a realizarem os pro-
cedimentos necessários. Além 
disso, a ação de iluminar de rosa 
monumentos, prédios públicos, 
pontes, teatros permite com que 
qualquer lugar se adapte ao Ou-
tubro Rosa, mudando apenas a 
iluminação existente.

Neste Outubro Rosa, a So-
ciedade Brasileira de Mastolo-
gia (SBM) lança em todo o Bra-
sil a campanha “A vida pede 
atitude. Movimente-se: faça 
mamografia anualmente”. A 
ideia é desafiar as mulheres a 
mudarem seus hábitos de vida 
e passarem a cuidar mais da 
saúde, especialmente em rela-
ção à alimentação saudável, à 
realização de exercícios físicos 
regularmente e aos exames 
preventivos.

A SBM quer mostrar que a 
vida pede uma atitude e que 
as mulheres podem aprovei-
tar o movimento do Outubro 
Rosa para iniciar uma mudan-
ça de hábitos em sua rotina. 
“Queremos mostrar que isso é 

essencial durante toda a vida 
para evitar não só o câncer de 
mama, mas outras doenças”, 
explica o presidente da Socie-
dade Brasileira de Mastologia, 
Ruffo de Freitas Junior.

Pesquisadores membros 
da Sociedade Brasileira de 
Mastologia acabam de con-
cluir um estudo que revela 
que o risco de ter câncer de 
mama aumenta consideravel-
mente em mulheres na pré e 
pós-menopausa que apresen-
tam excesso de gordura cor-
poral, especialmente na região 
abdominal. O estudo mostrou 
ainda que as altas medidas da 
circunferência da cintura tam-
bém provocam um risco au-
mentado para complicações 

metabólicas e cardiovasculares. 
Segundo a mastologista e 

membro da SBM na Paraíba, 
Tereza Uchôa, os acompanha-
mentos e o tratamento do cân-
cer, além da prevenção, são fei-
tos durante o ano inteiro, mas 
em outubro há uma intensifi-
cação, pois o mês é dedicado 
à campanha. Ela disse que em 
João Pessoa, na rede pública, 
a mamografia pode ser reali-
zada nos hospitais São Vicente 
e Napoleão Laureano, mas há 
clínicas particulares que tam-
bém dispõem do serviço. Te-
reza disse ainda, que cirurgias 
de reconstrução de mama em 
João Pessoa podem ser feitas 
no Hospital Napoleão Laurea-
no e no Santa Isabel.

Ideia é desafiar mulheres a mudarem hábitos

O Centro Especializado de 
Diagnóstico do Câncer (CEDC), 
da Secretaria Estadual de Saú-
de, tem como função detectar 
o câncer antecipadamente, 
tanto de mama quanto de colo 
de útero, para o tratamento e 
cura. Referência na Paraíba, 
ainda oferece atendimento 
especializado em ginecologia, 
mastologia e procedimentos 
intervencionistas de mama e 
tireóide, guiados por ultras-
sonografia. O centro absorve, 
aproximadamente, 40% de 
toda a produção de exames de 
colo de útero do Estado. 

O acesso ao centro é regu-
lado. Com atendimento feito 
de forma secundária, toda a 
demanda de pacientes é rea-
lizada pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). As mulheres são 
atendidas pelo PSF dos muni-
cípios que têm pactuação com 
a capital, e encaminhadas ao 
CEDC. A paciente pode reali-
zar, a princípio, a consulta com 
o mastologista ou pode ir ao 
centro já com o diagnóstico 
para fazer a biópsia, munida 
de ultrassonografia e a mamo-
grafia, caso tenha mais de 45 
anos.

De janeiro a agosto des-

te ano, o CEDC já realizou 
8.657 exames e procedimen-
tos na unidade. Diariamente, 
são efetuados, em média, 30 
atendimentos com mastologis-
ta por turno, além de outras 
especialidades. A supervisora 
do centro, Edilene Lima, su-
gere que os exames de saúde 
feminina, como o citológico, 
por exemplo, sejam feitos re-
gularmente pelas mulheres, 
a fim de diagnosticar e tratar 
um possível câncer de colo de 
útero, e a mamografia, a partir 
dos 45 anos, garante um cui-
dado mais cedo com o câncer 
de mama. 

O mamógrafo, que chegou 
ao CEDC no dia 26 de agosto, 
ainda não está sendo utilizado 
oficialmente para a realização 
dos exames de mamografia, 
o que irá proporcionar às pa-
cientes a possibilidade de um 
diagnóstico e tratamento no 
próprio centro, mas já se en-
contra devidamente instalado 
na unidade. A previsão, segun-
do Edilene, é que o funciona-
mento seja efetivado neste 
mês de outubro. 

Eline da Silva, 28 anos, é 
paciente, usuária dos servi-
ços oferecidos pelo CEDC e se 

mostra preocupada em cui-
dar da saúde. Segundo ela, 
a mulher tem que se cuidar 
em todos os aspectos, seja na 
mama, nos exames preventi-
vos de rotina e periodicamen-
te. “Eu acho que a maioria 
das mulheres tem certa resis-
tência a procurar um médico, 
e espero, com a ajuda dessas 
campanhas, que elas passem 
a se cuidar mais”, disse a ex-
-agente de saúde, ao afirmar 
que faz seus exames frequen-
temente, e que é importante 
o diagnóstico cedo. 

Neste mês de outubro, o 
centro terá uma programação 
especial. Amanhã, acontece a 
abertura oficial do Outubro 
Rosa na Paraíba, no CEDC, às 
8h. O evento contará com a 
presença do governador Ricar-
do Coutinho, secretários e re-
presentantes da saúde. Entre 
as atividades desenvolvidas es-
tão acolhimento com músicas, 
palestras com especialistas, 
consultas com mastologistas e 
distribuição de material gráfi-
co. Edilene Lima conta que a 
expectativa é grande, pois a 
campanha serve como ponta 
pé para o funcionamento ofi-
cial do mamógrafo.  

estado oferece exames para pacientes do SUS

Tereza Uchôa, 
membro da 
Sociedade 

Brasileira de 
Mastologia 
na Paraíba 

Mamográfo 
foi instalado 
no CEDC, da 
Secretaria 
Estadual de 
Saúde

Eline da Silva, 
usuária dos 
serviços 
oferecidos 
do CEDC, faz 
exames com 
frequência

FOTOS:�&ETPO�.BUPT
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População idosa da Paraíba chega 

a 522 mil pessoas, segundo o IBGE
Aumento na quantidade de
pessoas com mais de 60 anos 
foi de 40,9% em uma década

Lucas Campos
Especial para A União

Em algumas sociedades antigas 
que compõem a longa história da hu-
manidade, o idoso era um símbolo de 
experiência e sabedoria, digno de res-
peito e obediência. Com a revolução 
industrial, entretanto, a imagem da-
queles que já realizaram boa parte do 
���� �������� ��� ����� ���� ��������ϐ�����ǣ�
repentinamente, ser idoso era sinôni-
mo de improdutividade e fraqueza. No 
primeiro dia de outubro celebra-se a 
existência dessas pessoas que, segun-
����� ������������������������
�����ϐ���
e Estatística (IBGE), integram 13,24% 
da população paraibana, e se discute 
a forma como elas são recepcionadas 
socialmente. 

No Estado, o último registro feito 
é de 2014 e revela que existem 522 mil 
cidadãos com faixa etária acima de 60 
anos (40,9% mais do que o registrado 
em 2004), dos quais 211 mil são ho-
mens e 311 mil são mulheres. Os dados 
são da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) do IBGE.

Dentre os outros municípios, 
aqueles que possuem um maior índice 
de moradores idosos em sua popula-
ção local são Frei Martinho (18,82%), 
Santa Cruz (18,64%), Arara (18,35%), 
Coxixola (18,24%) e São Francisco 
(17,69%). 

Em todo o País, entretanto, 26,3 
milhões de pessoas já se encontram na 
terceira idade, ou seja, 13,72% da po-
pulação. Esses valores transparecem a 
existência dos idosos, que sofrem com 
a violência fria do esquecimento e da 
negligência. Sabendo disso, muito já foi 
feito para transformar a realidade des-
sas pessoas e inseri-las novamente em 
uma sociedade que as trata com desca-
so. Além do próprio Estatuto do Idoso, 
projetos como o Cidade Madura, de ini-
ciativa pioneira no Estado da Paraíba, 
garante um lar e ambiente adaptado 
para os idosos que necessitam. 

Segundo Orlando Alves, de 65 
anos, o grande problema reside no fato 
de que ainda é preciso colocar na cabe-
ça das pessoas, principalmente dos jo-
vens e dos gestores do serviço público, 
que um dia elas também serão idosas. 
A frase é não apenas icônica, mas apon-
�������±����������²���������ǣ�������-
lizar uma comparação na porcentagem 
de paraibanos idosos entre os anos de 
2014 e 2009, é possível constatar o 
acréscimo de 89 mil pessoas na conta. 
Além disso, segundo o IBGE, espera-se 
que, até 2060, se alcance um percen-
tual de 34%.

Muito embora a gran-
de maioria da população 
respeite e entenda a im-
portância de cuidar do ido-
so, ainda são alarmantes 
os índices de violência. A 
situação é extremamente 
preocupante porque, ao 
contrário do que se imagi-
na, os números estão em 
crescimento. Até julho do 
ano passado, por exemplo, 
aumentaram em 16,4% os 
registros de negligência 
e violência contra o ido-
so denunciados através do 
disque 100, serviço ofere-
cido pelo governo federal. 
Na Paraíba, uma surpresa 
ainda maior: segundo uma 
pesquisa da Secretaria Es-
tadual de Saúde, houve um 
acréscimo de 39,49% no 
número de agressões entre 
2012 e 2013.

A assessora da Promo-
toria dos Direitos do Ci-
dadão da Paraíba, Melissa 
Margallen, explica que as 
principais denúncias se re-
ferem à abandonos, maus-
tratos e abuso financeiro. 
“Antes de trabalhar como 
assessora no Ministério e 
na Promotoria, eu não ti-
nha a noção da dimensão 
de tudo aquilo que fazem 
contra o idoso”, desabafa. 
Das mais de 16 mil denún-
cias realizadas no disque 
100 até junho de 2015, 
77,66% diziam respeito à 
negligência, 51,7% à vio-
lência psicológica, 26,46% 
à violência física e 38,90% 
ao abuso financeiro. Conta-
bilizando, haveria uma mé-
dia de 43 denúncias diárias 
de violência contra pessoas 
acima dos 60 anos.

Negligência aumenta no País

Fala povo

Acho poucas as 
vagas para idosos nos 
estacionamentos, 
às vezes é uma, no 
máximo duas. E 
MSRP?�BGÂASJB?BC���B?�
turma jovem que, no 

RP?LQNMPRC�N�@JGAM�L�M�B��JSE?P�?M�GBMQM�N?P?�
OSC�CJC�QC�QCLRC��(QQM�?GLB?���SK?�AMGQ?�OSC���
NPCAGQM�RP?@?JF?P�KSGRM�CK�LMQQ?�CBSA?��M��
Silene CoSta
Aposentada

Para ser sincero, acho 
que para muitos 
idosos, como vejo no 
QCPTG�M�N�@JGAM�F��
D?JR?�BC�KCBGA?��M�C�
transporte adequados 
N?P?�OSCK�L�M�RCK�

AMLBG��M��5CKMQ�R?K@�K�?�BCQAPGKGL?��M�BM�
GBMQM��5CKMQ�R?K@�K�M�BCQA?QM�OS?LBM�HMTCLQ�
permanecem sentados enquanto o
idoso permanece em pé.
orlando alveS
Farmacêutico 

.JF?�?�QGRS?��M�BM�
GBMQM���KSGRM�BGD�AGJ��
Primeiramente por 
CQQ?�D?JR?�BC�TGQ�M�
dos que administram. 
$LR�M�?�ECLRC�T��?Q�
PS?Q�CQ@SP?A?B?Q�JGVM�

NMP�RMBM�J?BM�C�GQQM�RCK�BGÂASJR?BM�M�GP�C�TGP�
BM�GBMQM��$JC�R?K@�K�QMDPC�KSGRM�?�OSCQR�M�B?�
TGMJ�LAG?�?�ECLRC�RCK�OSC�RMK?P�ASGB?BM�?M�
entrar e sair de casa. 
João MauríCio
Aposentado

Acho que o bairro 
dos Estados é bem 
QCPTGBM�?OSG�L?�5GJ?�
.J�KNGA?�L�Q�RCKMQ�
SK�CQN?�M�C�T�PG?Q�
MN��CQ�BC�CQNMPRCQ�
para idosos. Acho 
OSC�L�M�RCKMQ�SK?�EP?LBC�BCÂAG�LAG?�AMK�
PCJ?��M�?MQ�GBMQMQ�RCKMQ�AJ�LGA?Q�C�QSNCPKCP-
A?BMQ�?ACQQ�TCGQ��-�M�D?JR?�KSGR?�AMGQ?�
diana doMingueS
Aposentada

 JESLQ�@?GPPMQ�BC�)M�M�
Pessoa têm sérios pro-
@JCK?Q�LM�RP?R?KCLRM�
BM�GBMQM���Q��JGE?PKMQ�
?�RCJCTGQ�M��4K�EP?LBC�
NPM@JCK?�OSC�RCKMQ�
��M�BC�QCESP?L�?�GQQM�

?GLB?�CQR��NPCAGQ?LBM�KCJFMP?P�NMPOSC�?�NMJ�RGA?�
?RS?J��@P?QGJCGP?�L�M�CQR��PCQMJTCLBM�M�NPM@JCK?�
dos moradores das grandes cidades.
JoelSon rapoSo
Aposentado

Existem inúmeras di-
ÂASJB?BCQ�N?P?�OSCK�
tem mais de 60 anos. 
Existe o desrespeito, 
desrespeito nesse 
QCLRGBM�BC�L�M�QC�
NPCN?P?P�SK�JSE?P�
?BCOS?BM�N?P?�M�GBMQM�MLBC�CJC�NMBC�
QCLR?P�C�AMLTCPQ?P�AMK�RP?LOSGJGB?BC��.�
�LGAM�JSE?P�OSC�CVGQRC�N?P?�GQQM�CK�)M�M�
Pessoa é o antigo Dede. 
tereSa CriStina
Aposentada 

Mesmo após a criação do Es-
tatuto do Idoso e o aperto nas 
políticas de preservação ao bem
-estar da pessoa idosa, a capital 
paraibana ainda parece estar 
longe de atender aos seus re-
quisitos. Para saber quais são as 
principais reclamações dessa im-
portante parcela da população, 
o jornal A União visitou a Vila 
Olímpica, localizada no bairro 
dos Estados. 

Este último é, na realidade, 
a localidade da cidade que con-
centra o maior número de ido-
sos, ou seja, cerca de 21,75% das 
pessoas na terceira idade que re-
sidem em João Pessoa atualmen-
te. Logo abaixo dele no ranking 
estão o João Agripino (20,50%), 
o Centro (20,50%) e o Cabo 
branco (18,75%). A Vila Olímpi-
ca, por sua vez, é frequentada 
por pessoas de idades diversas, 
mas principalmente por idosos 
durante o final da tarde. Confira 
as opiniões: (LC)

Vila Olímpica tem um grande número de adeptos
resPeito e bem-estAr

Bairro dos Estados, em 
João Pessoa, tem o maior 

número de idosos que 
fazem atividades físicas, 

inlcusive caminhada

saiba mais

VoCÊ sAbiA?
Até 2006, comemorava-se o Dia do 
Idoso em 27 de setembro. A data havia 
sido instituída através da Comissão 
pela Educação do Senado Federal, com 
o objetivo de trazer uma reflexão so-
bre o tratamento, convivência, saúde e 
abandono da pessoa acima de 60 anos. 
Contudo, com a criação e promulgação 
do Estatuto do Idoso em 2003, a data 
foi transferida para o dia 1 de outu-
bro através da Lei no 11.433, de 28 de 
dezembro de 2006.
 O Estatuto do Idoso pontua diversas 
normas de preservação ao bem-estar 
e à dignidade daqueles que merecem 
todo o respeito e zelo da sociedade, 
tornando-se marco na legislação sobre 
o tema por acrescer resoluções da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
e da Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Em 1994, porém, o Brasil já 
havia despertado uma preocupação 
com o idoso, inserindo-o na política 
nacional através da Lei nº 8.842, que 
se mostrou insuficiente. 

PriNCiPAis PoNtos Do estAtUto Do iDoso
 Dentre os principais direitos garantidos ao idoso pela lei no 10.741 estão:
Q�O atendimento preferencial e imediato em órgãos públicos e privados;
Q� O fornecimento gratuito de medicamentos pelo poder público;
Q�50% de desconto em atividades culturais;
Q�Criminalização da discriminação contra o idoso em ambientes de trabalho e em 
planos de saúde;
Q�Reajuste dos benefícios da aposentadoria; 
Q�Salário mínimo mensal para idosos acima de 65 anos que não podem prover ou ser 
providos de sua subsistência; 
Q� Acesso gratuito ao transporte público; 
Q�Vagas em estacionamentos públicos ou privados. 

estão proibidos contra a pessoa na terceira idade:
Q�O abandono
Q�O preconceito
Q�A negligência

Q�A coerção
Q�O abuso financeiro
Q�A violência física e psicológica

Todos esses crimes são puníveis com reclusão, variando de acordo com a gravidade 
do ato cometido. 

oNDe DeNUNCiAr e bUsCAr AJUDA
Q� Delegacia do Idoso de João Pessoa - (83) 3218-5316/ 3218-5317
Q�Promotoria de Defesa dos Direitos do Cidadão de João Pessoa - (83) 2107-6000

Fotos: Edson Matos
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A Paraíba é o único Estado 
brasileiro que possui condomínio 
residencial público fechado e exclu-
sivo para pessoas idosas, sendo o 
primeiro entregue em João Pessoa. 
O Condomínio Cidade Madura se 
agrega aos demais programas que 
o Governo do Estado vem realizan-
do dentro das políticas públicas, 
a exemplo do fortalecimento dos 
Conselhos dos Idosos, existentes 
atualmente nos 223 municípios pa-
raibanos.

Ele tem como objetivo pro-
mover o acesso de pessoas com 
60 anos ou mais à moradia digna, 
já que os condomínios possuem 
guarita de vigilância, praça bem 
arborizada, pista para caminhada, 
redário, sala de atendimento mé-
dico, centro de vivência e horta co-
munitária. A tranquilidade entre as 
40 unidades habitacionais com 54 
�������������������������ϐ��������
instalada em uma área arborizada e 
ventilada no Conjunto Residencial 
Cidade Verde, em Mangabeira.

Uma das residentes, Elenilda 
Leite Martins, de 62 anos, que atu-
almente é a síndica do condomínio, 
relata com alegria como é a vida 
dos idosos no local. Bastante ani-
mada, ela faz questão de mostrar 
com muito orgulho o espaço dispo-
nibilizado na área do condomínio 
����±������������������������ϐÀ�����ǡ�

lazer, entre outras, com total segu-
rança e de acessibilidade a todos, 
já que é totalmente projetado para 
facilitar a vida dos idosos.

“A vida dos idosos nesse con-
domínio é muito saudável porque é 
aqui que eles desenvolvem diversas 
atividades, bem como se reúnem 
para conversas e animações festivas 
nas atividades realizadas em todas 
as datas comemorativas, ou seja, no 
Cidade Madura o idoso nunca está 
sozinho, porque quando não esta-
mos dentro das nossas casas, esta-
mos na área externa, seja nos ban-
quinhos da pracinha ou no espaço 
aconchegante do redário”, explicou. 
Conforme ela, os idosos também re-
cebem no local aula de dança com 
professores especializados.

Muitos idosos que não tiveram 
oportunidade de aprender a ler e 
escrever estão agora sedo alfabeti-
zados com aulas no próprio condo-
mínio. A casa de dona Maria de Fá-
tima dos Santos é a de número 36, 
ϐ��������������À�������������À������
����������������������������ϐ������
e do pequeno pomar cultivado no 
quintal. Ela também é a cuidadora 
da horta existente no condomínio 
que fornece inhame, macaxeira, 
feijão verde, batata-doce, couve, to-
mate, alface, entre outros.

É no pequeno espaço do quin-
tal de casa que ela cultiva os frutos 
para consumo próprio e faz ques-
tão de mostrar com muito orgulho 
a sua colheita. “Eu tenho 64 anos e 
moro aqui há dois anos e meio com 
muito orgulho porque aqui é o meu 
lar. Agradeço todos os dias a Deus 
e ao governador Ricardo Coutinho 

Condomínio oferece 

moradia e lazer

Moradores usam espaço 
para divertimentos e 
convivência em “família”

cidade madura

Programa
O Cidade Madura é destinado às pessoas idosas a partir dos 60 
anos de idade, independentes para a realização das atividades 
BC�TGB?�BG�PG?�MS�AMK�BCÂAG�LAG?�OSC�RCLF?K�PCLB?�KCLQ?J�BC�
?R��AGLAM�Q?J�PGMQ�K�LGKMQ�NPCDCPCLAG?JKCLRC�QMXGLF?�MS�AMK�
cônjugues.
Moradores
.Q�KMP?BMPCQ�Q�M�CQAMJFGBMQ�?N�Q�CQRSBM�QMAG?J�PC?JGX?BM�NCJ?�
Secretaria Estadual do Desenvolvimento Humano, por meio de 
?QQGQRCLRCQ�QMAG?GQ�C�NQGA�JMEMQ�
Custos
.Q�KMP?BMPCQ�L�M�NMBCK�KMBGÂA?P�CKNPCQR?P� JMA?P�MS�ACBCP�
MQ� GK�TCGQ�C�L�M�N?E?K�?JSESCJ�ÂA?LBM�PCQNMLQ�TCGQ�?NCL?Q�
pelas despesas referentes às áreas comuns, energia e água.
Direitos 
As casas pertencem ao Governo do Estado da Paraíba, não exis-
RGLBM�BGPCGRMQ�PC?GQ�C�QSACQQ�PGMQ�QM@PC�CJ?Q�C�?�AMLACQQ�M�QM-
mente será rescindida se o idoso manifestar interesse, perder 
sua autonomia ou falecer.

Saiba mais

Foto: Francisco França

Foto: Luciana Bessa

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

Equipamentos são utilizados pelos 
que vivem no condomínio, para 
manter a forma física e a saúde

por ter nos proporcionado um local 
seguro e digno para a nossa mora-
da. É no meu quintal que eu pego 
banana, mamão, maracujá, acero-
la, romã e tudo aquilo que eu gosto 
porque além da excelente morada a 
terra é muito boa para plantar”, ex-
plicou. 

Uma das residentes, Daura 
Silva Farias, é uma aposentada de 
ͺͳ� ����Ǥ� ���� ������ ���� ���� ϐ������
já adultos que vivem a sua própria 
vida e ela morava em um abrigo 
para idosos. “Essa casa foi uma bên-
ção em minha vida porque aqui eu 
tenho boas companhias, nunca es-
tou sozinha, faço os meus trabalhos 
artesanais e vivo muito bem nesse 
ambiente saudável que o nosso go-
vernador nos proporcionou. Esse 
condomínio é muito importante 
para a vida dos idosos. Peço a Deus 
condições para que o governador 
possa construir outros aqui em 
João Pessoa”. 

Redário é um dos 
locais preferidos 
pelos idosos 
residentes no 
Cidade Madura

FotoS: Evandro Pereira
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Unidades de saúde deixam os 
métodos tradicionais e oferecem 
opções para a mudança de vida  

Música e arte mudam conceitos

tratamento alternativo

Fugindo dos métodos tradi-
cionais da Medicina, as terapias 
alternativas são responsáveis por 
amenizar dores, melhorar a qua-
lidade de vida e até mesmo auxi-
liar na cura de doenças. E, apesar 
de nem sempre serem a primeira 
opção, essas técnicas podem mu-
dar vidas. 

Foi a partir do convite de um 
amigo que o músico e mestre em 
	�����ϐ��ǡ� ������� ������ǡ� �������
��� ������ ���� �������� �� ������
mais saiu: o de ensinar música 
e arte para pessoas que sofrem 
������������ ������×�����Ǥ� ��� �ϐ���-
���� ��� �ï����� ���� ������� �����-
tra são um tratamento alternativo 
para pessoas que sofrem de trans-
tornos graves como esquizofrenia, 
���������������������������� �Ǥ

Em cinco anos como professor, 
������� �������� ��� ����� �������
do Centro de Apoio Psicossocial 
(Caps) que o resultado das suas 
aulas vai além das notas musicais 
����������� ���� ����Ǥ� ǲ��� �ϐ�������
servem tanto para eles se expres-
�����ǡ� ������������ ������ ������-
���ǡ� �������������ǡ� ����� ����±��
para amenizar um determinado 
����������ǳǡ���������������Ǥ

Os transtornos psiquiátricos 
������������À����������������� ��
só pela gravidade das enfermida-
���ǡ���������±�����������������-
gativo na qualidade de vida e pelo 
estigma que a sociedade ainda tem 
para com estas doenças, é o que 
explica o psiquiatra do Caps, Hay-

FotoS: Divulgação

Iluska Cavalcante
Especial para A União

dritch Virgulino.
O médico acompanha os usu-

������ ���� ����������� ���� �ϐ�������
e, segundo ele, os tratamentos 
������������� �������� �ϐ������� ���
qualidade de vida dessas pessoas, 
������������������������ǡ������-
do acarretar até numa melhora no 
�����������������������������À�����
dos pacientes. 

�� ������� ���������� ���� �ϐ�-
������ ±� ����������� ���À�����Ǥ� ǲ��
gente utiliza a arte como forma de 
������� �ǳǡ� ��ϐ���� �� �ï����Ǥ� ����

os usuários são desenvolvidas arte 
terapia, expressão literária, teatro, 
�����������ǡ����� �����ϐ������������-
pressão criativa, usando música, 
literatura e pintura como forma de 
expressão.

A metodologia realizada nas 
aulas de música ministradas por 
������� ������� ±� �������� �� ���-
������À��Ǥ� ����������� �� ���������
sonoro, que faz parte do cotidia-
no deles, e de exemplos de trilhas 
�������� �������� ���� ������ǡ� ���
usuários vão transformando suas 

expressões em música, com ou 
sem letra, e tudo vira uma gran-
��� ������������ �����²�����Ǥ� �� ��-
pressão passada é que o professor 
muito mais aprende do que ensi-
na.  “Quando eu uso a música, por 
exemplo, eu adoro o fato deles não 
serem músicos e a gente criar mú-
sica a partir disso”, diz.

�������� ��������ǡ� �� ������
onde a prática é inserida faz a dife-
���������ϐ�����������±����������-
nativo e as aulas integram melhor 
os usuários, a equipe e até seus 

familiares. Ele explica que na es-
quizofrenia, por exemplo, há evi-
�²��������������������������������
doença, como descuido com a hi-
giene pessoal, isolamento social e 
falta de prazer em pequenas ativi-
dades cotidianas, melhoram atra-
vés da musicoterapia.

A música como refúgio
Buscando uma espécie de fuga 

para o sofrimento causado pelas 
doenças que sofrem, os usuários 
conseguem se expressar, compre-
ender as crises que enfrentam e 
��±� ��������� ���������� ��� �����-
��������� �����±�� ��� �ï����Ǥ� ǲ���
�ϐ������� ������� ����� ��� ������
de integração, de percepção que 
�������������������±������������
������������������������������-
���ǡ�������������������²�����Ǥ�������
contexto, certamente servem como 
refúgio para a dor que passam com 
a doença”, explica o psiquiatra.

�� ������� ������ �� �������� �� ��
“normalidade”, o preconceito vivi-
do e o sofrimento dos transtornos 
psicológicos, cada dor é aliviada ao 
���� ���������� ��� �ï����Ǥ� �������
explica que tenta encurtar ao má-
ximo as diferenças, explicando a 
teoria da mesma forma que faria 
para qualquer outra pessoa. “Eu 
������������������Ǥ������������
tenha que dar a mesma aula umas 
cinco vezes”, relata.

�� ����²����� ��� �ï����� �����
outro diferencial, tudo é recapitu-
lado como se fosse a primeira vez, 
para só assim começar algo novo. 
As particularidades dos alunos 
����±�� � �� �����������Ǥ� ǲ	���
tudo isso respeitando a limitação 
de cada um. Porque a limitação de 
fato existe para algumas pessoas”, 
��������������Ǥ

Com um diagnóstico não 
fechado de esquizofrenia e um 
déficit mental causado por com-
plicações no parto, Karen Karo-
line, 28, ou Karolzinha, como é 
conhecida por todos, é uma das 
usuárias que participa das ofici-
nas de arte. Ela teve o primei-
ro contato com a música ainda 
com sete anos de idade, mas se-
gundo a sua mãe, Valéria Braz, 
foi retornando ao mundo musi-
cal através das aulas com Thiago 
que ela se tornou mais segura 
e adquiriu mais prazer tocando 
flauta e teclado.

Aluna assídua da oficina 
desde 2012, Karolzinha se ape-
gou à arte. Valéria revela que 
percebe o amor da filha pelas 
aulas principalmente nas férias 
de Thiago. “O momento das 
férias dele é um desespero para 
mim. Eu não sei o que dizer para 
ela”, relata Valéria. 

Apesar do apego de Ka-
rolzinha, Thiago explica que a 
ideia é torná-la cada dia mais 
independente. “A gente ten-
ta não ofertar tanta coisa aqui 
dentro, porque aqui é só uma 
passagem, que isso fique muito 
claro para eles. Nosso trabalho é 
para que eles criem asas lá fora. 

Para que eles desenvolvam a so-
ciabilidade deles. Para que eles 
entendam que são pessoas da 
cidade, que são iguais as outras, 
que eles podem, que têm capa-
cidade”, disse. 

Em cada aula, o número de 
alunos varia entre dez e trinta. 
Outro benefício da técnica é que 
cada um deles é tratado através 
de suas individualidades. Thiago 
Sombra explica que nos hospi-
tais as pessoas que sofrem des-
tes transtornos são vistas apenas 
através do diagnóstico, enquan-
to nos tratamentos alternativos, 
além do diagnóstico da doença, 
são observadas a história e as 
peculiaridades de cada um.

Falta conhecimento e so-
bra preconceito quando o as-
sunto é a saúde mental. Para o 
músico, faltam investimentos 
e, principalmente, compreen-
são por parte da sociedade. 
“Essas pessoas são pessoas es-
peciais. São pessoas que, ape-
sar de serem diferentes, elas 
são iguais à gente também. 
Elas têm as peculiaridades de-
las, elas vivem no mesmo lugar 
que a gente, elas só precisam 
de um pouco de compreen-
são”, completa Thiago. 

Um trabalho desenvolvido 
pelo Círculo do Coração perce-
beu que crianças com microce-
falia tinham dificuldades para 
dormir. O tratamento alterna-
tivo mais eficaz encontrado 
para resolver esse problema e 
melhorar a qualidade de vida 
dessas crianças foi a técnica 
de massagem indiana Shanta-
la. Além de relaxar o bebê, a 
massagem traz diversos bene-
fícios para a saúde.         

Pensando nisso, o Governo 
Estadual, por meio da Secreta-
ria Estadual de Saúde, desen-
volveu o projeto de implanta-
ção da técnica, não só para os 
bebês com microcefalia, como 
para todas as crianças, sem li-
mite de idade.

Segundo a terapeuta e co-
ordenadora do projeto, Jéssi-
ca Lobo, a técnica desenvolvi-
da na Índia auxilia o alívio das 
cólicas, evita problemas co-
muns em bebês como a prisão 
de ventre, auxilia no alívio das 
tensões e fortalece o sistema 
imunológico.

Além disso, a Shantala 
melhora a interação entre 
pais e filhos, já que além dos 
profissionais de saúde capaci-
tados, a técnica também pode 

ser aplicada por mães, pais e 
pessoas próximas ao bebê.

Apesar de a técnica ser 
natural e realizada através de 
óleos. Ela tem algumas con-
traindicações. No caso do bebê 
estar com febre, pele irritada 
ou de barriga ainda cheia, a 
massagem não deve ser reali-
zada. Outro ponto importante 
é que a pessoa que irá aplicar 

a massagem esteja bem física 
e emocionalmente. 

É preciso respirar profun-
damente antes e relaxar os 
ombros durante a massagem, 
como uma espécie de busca 

conectiva com o bebê. Segun-
do a terapeuta, tudo o que é 
sentido no momento da mas-
sagem é passado para o bebê. 
“A massagem deve ser feita 
com amor”, destaca.

O projeto será implanta-
do neste mês de outubro no 
Complexo Hospitalar Arlinda 
Marques, através de um espa-
ço oferecido às crianças. No 
entanto, toda a Paraíba deve 
receber a técnica. A expectati-
va é que até novembro do ano 
que vem todos os profissionais 
fisioterapeutas, enfermeiros e 
médicos estejam capacitados 
para atender a demanda de 
crianças.

Yoga no Juliano moreira
Em parceria com a Asso-

ciação de Yoga da Paraíba, o 
Complexo Psiquiátrico Juliano 
Moreira vai oferecer a prática 
milenar da Yoga aos seus pa-
cientes e funcionários. A téc-
nica irá ajudar na recuperação 
dos pacientes, levado concen-
tração e equilíbrio emocional.

A atividade será realiza-
da numa praça decorada com 
material reciclado de cores 
vivas, árvores e música am-
biente. 

oficina para socialização 

musicoterapia ajuda a mudar comportamento 

Projetos têm massagem Shantala em crianças

Haydritch também perce-
be, em mais de seus 700 pa-
cientes, que é notória a limi-
tação na evolução clínica dos 
que ficam apenas em casa, 
sem participar de nenhuma 
oficina artística.

Ele relata o caso de um 
paciente do Complexo Psi-
quiátrico Juliano Moreira, 
que sofria de esquizofrenia 

e praticamente não falava 
ou expressava emoção facial 
durante as consultas. O nome 
dado para esse comporta-
mento, segundo o médico, é 
afeto embotado. 

Ele percebeu que, ao reali-
zar “batucadas” na mesa atra-
vés de uma caneta, a expressão 
do paciente mudou, e ele co-
meçou a cantar aos poucos e 

de forma espontânea, princi-
palmente músicas de Roberto 
Carlos. “Nesta época (2007), 
não recordo de haver oficinas 
lá de música, foi algo real-
mente acidental, mas que me 
mostrou como a música pode-
ria permitir essa conexão com 
um paciente que praticamente 
não falava nada devido à do-
ença”, finaliza o médico.

Tratamentos 
através da técnica 
indiana serão 
implantados 
na Paraíba 
destinados 
a bebês com 
microcefalia

A música pode se tornar uma alternativa de tratamento para quem sofre com transtornos e problemas psiquícos

“Karolzinha” 
toca flauta 
e piano nas 
aulas de 
musicoterapia 
do Caps
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Curiosidades sobre o
“poeta dos escravos”,
Antônio de Castro Alves
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Dedicação às letras
Com mais de dez 
obras publicadas 
em diferentes 
gêneros, Sérgio 
de Castro Pinto 
figura na galeria 
dos grandes 
escritores 
paraibanos

Sérgio de Castro Pinto prepara o livro “Folha corrida”, 
que pretende lançar em 2017 para comemorar seus 

70 anos de vida e cinco décadas de poesia
Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Cinquenta anos de poesia condensadas 
em um único livro. Trata-se de uma 
tarefa que o próprio autor admite estar 
sendo “exaustiva”, não apenas porque 
ainda continua selecionando o material, 
como também pelo trabalho de garim-
par, em clima de retrospectiva, esse longo 
período, durante o qual escreveu - e 

publicou - algumas centenas de poemas. Mas é nesse 
projeto, o de lançar, no próximo ano, a nova obra - 
�����������������À�������ϐ�������ǡ�	������������ǡ��������
alguns textos inéditos - que o poeta paraibano Sérgio 
de Castro Pinto se encontra debruçado e não foge do 
����ϐ��ǡ����������������������������������������������
duas datas representativas, ambas em 2017: as cinco 
décadas de carreira literária e os 70 anos de idade, 
que se completarão no dia 25 de abril. 

“Estou escolhendo os poemas mais represen-
tativos de cada fase da minha carreira literária, que 
compreende desde 1967 a 2016. A obra ainda terá 
uns quatro ou cinco poemas inéditos, que não havia 
�����������������������	����������ǡ����ʹͲͳͶǡ�����ǡ�
����±�ǡ�����������������ǡ������ ��ϐ������������
Cristal dos verões, de 2007”, antecipou Sérgio de 
Castro Pinto para o jornal A União, acrescentando 
que selecionou, por exemplo, A Bomba, integrante da 
1ª edição de A Ilha na ostra, de 1970. Ele também vai 
�������ǡ����	�������������Ǧ��������������������������
pela editora Escrituras, de São Paulo, a mesma que 
lançou seus livros maios recentes - uma fortuna críti-
ca, contendo trechos que poetas, críticos e ensaístas já 
escreveram, ao longo do tempo, sobre a sua obra. 

Castro Pinto esclareceu o motivo de ter esco-
������	������������Ǥ�ǲ�����������������������À�����ǡ�
nenhum que me agradasse: Homens, bichos & coisas, 
Breves dias sem freio, No Septuagésimo assalto, 
Inventário, Invenções... De tanto dar trato às bolas, 
surgiu este, que me agradou e também à família e 
aos amigos. É um título que pode parecer sarcástico, 
jocoso, mas esse volume, de apenas 218 páginas, com 
mais de 100 poemas, condensa toda uma vida dedi-
cada à poesia, desde quando eu me lancei em livro até 
os dias atuais, quando já estou me aproximando do 
�����À����ϐ����ǳǡ��������������ǡ����ǡ��������À���ǡ�������-
de lançá-lo em abril de 2017. Ele ainda informou que 
incluirá, em sua nova obra, o prefácio que o escritor 
e jornalista José Nêumanne Pinto produziu para Zôo 
imaginário e os que os críticos João Batista de Brito 
���������������������	����������������������	�������
gol. A capa da obra, inclusive, já foi encomendada ao 
�����������������	�������������ǡ�����������������������
criação de desenhos a partir do segundo livro publica-
do pelo poeta.

Embora esteja prestes a comemorar seus 50 
anos de poesia e sete décadas de vida, Sérgio de 
Castro Pinto confessou que produziu poucas obras, 
em comparação com outros autores. Ele disse, em 
������������ϐ�������ǡ�������������������������������
seus livros. “Alguns não passam pelo meu crivo, 
pois não acho que estejam à altura para serem pu-
blicados”, comentou o escritor, acrescentando - de 
forma bem humorada - que, quando está criando 
seus poemas, costuma mais rasgar o papel e jogar 
na cesta do lixo do que guardá-lo. No entanto, admi-
tiu que, em outras situações, consegue retomar a 
poesia e continuar trabalhando-a. 

Indagado pela reportagem sobre uma avaliação 
da atual cena poética no Estado, Castro Pinto res-
pondeu de maneira positiva, embora tenha preferido 
não mencionar nomes, para evitar esquecimento de 
algum autor. “A poesia paraibana é muito forte e louvo, 
sempre, o Correio das Artes, por ser um espaço para 
a divulgação de novos autores, além dos veteranos, e 
propiciar a troca de conhecimento entre os autores 
da Paraíba com outros do  País”, disse ele. A propó-

sito, essa publicação do jornal A União recebeu da 
Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA), em 
1981, quando ele era o editor, prêmio por ter sido o 
suplemento que melhor divulgou a cultura brasileira, 
ao longo do ano anterior. 

Natural da cidade de João Pessoa, Sérgio de Cas-
tro Pinto publicou, no total, os seguintes livros: Gestos 
lúcidos (1967), A Ilha na ostra (1970), Domicílio em 
���������ȋͳͻͺ͵Ȍǡ���������������×����ȋͳͻͻ͵Ȍǡ����������
� ���ȋͳͻͻȌǡ��Ø�������������ȋʹͲͲͷȌǡ���������������
���Ù���ȋʹͲͲȌ�����	�������
���ȋʹͲͳͶȌǡ����������������Ǥ�
�������������������ǡ���������������������������×������
(1996), Longe daqui, aqui mesmo – a poética de Mario 
���������ȋʹͲͲͲȌǡ�������������������������ȋʹͲͲȌ���
�������������������ǡ����ʹͲͳͷǡ����������������±��
gravou o CD Muito além da Taprobana e de Pasárgada, 
contendo cerca de 80 de seus poemas selecionados. 
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Crimes de colarinho branco

A mãe de Andy Warhol dorme na sala do K
Descendo os velhos batentes na 

sala da nossa casa, que lembra uma 
galeria com as imagens de femininas das 
canções de Chico Buarque pintadas por 
Flávio Tavares, além da geometria de 
Raul Córdula, um e outra tela de Miguel 
dos Santos, uma fantástica de Régis 
Cavalcanti de duas donas, uma seguran-
do o K numa bola de cristal e nenhuma 
cópia.

Já entrando no quarto de hóspede a 
imagem de uma santa, emoldurada  de 
frente para o Rio Jaguaribe: é Nossa Se-
nhora, desta vez, moderna, pintada pelo 
artista Dyógenes Chaves.

Essa imagem, uma quase Tuareg, 
surgindo sobre a premissa de uma bela 
senhora, olhando para mim, como se eu 
fosse uma criança, talvez o Francisco, 
��� �����������ǡ���ϐ��ǡ���� ���������ǡ�
com seu olhar mais profundo. Mais uma 
mulher na minha vida. E eu nem sou seu 
latin lover, mas procuro ser dia e noite 
seu devoto. No jardim, uma imagem dela 
reluz na gruta da Varanda Tropical.

 Dentro de mim uma mulher de-
terminada, Júlia, a mãe de Andy Warhol 
que veio morar comigo: um talismã, 
quase humana, desesperadamente 
humana, igual à Marilyn Monroe; uma 
sereia, a bela Iemanjá. Uma mulher cujo 
manto jamais se fechará, igual ao de 
todas: Lourdes, Das Dores,  Desatadora 
dos Nóis, Guadalupe, Penha e Fátima, a 
origem de Todas brilham.

Uma mulher de muitas faces, Nossa 
Senhora de todas as horas, olhando para 
mim e não me envergonho de chamá-la 
de mãe de Andy Warhol. É a cara dele, 
aliás, para quem não sabe Andy morou 
quase a vida inteira com a mãe, no amor 
���ϐ�������� ��ï����Ǥ�������������� ��
brota em qualquer lugar.

  É preciso estar de abraços abertos 
na hora de abrigar uma força constituí-
da mundialmente chamada Nossa Se-

Escritor - diariodebordo@gmail.com

André 
Ricardo Aguiar

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Toc, toc, toc
Acho que contei essa história várias 

vezes, não lembro tanto para quem, mas 
aí vai. Eu tenho transtorno obsessivo 
compulsivo com livros, coisa leve. 
Dependendo do dia, do humor, isso 
aumenta. Ok, é seletivo, consigo lidar 
com livros usados. Aceito que são livros 
machucados pela vida, que passaram 
de mão em mão, que sofreram abuso. Aí 
relaxo. Mas basta eu entrar numa livraria à 
procura do esperado lançamento, daquele 
livro que vou gastar os tubos, que me 
chega a paranoia. Preciso que o livro esteja 
impecável.

Não adianta, eu sei que vou passar por 
tolo na livraria. Que seja! Elas, as livrarias, 
já me dão trabalho com a prática quase 
criminosa de não ter o livro, esse ausente. E 
a famigerada resposta: tem pra encomenda, 
o equivalente a um sonoro xingamento. 
Mas, quando o livro desejado está ali, na 
prateleira, passo por um ritual. Peso, sopeso, 
observo e esquadrinho (como gosto dessa 
palavrinha!) anatomicamente tudo: a 
colagem, a lombada, se tem páginas duplas, 
rasgos, se a prensagem foi suave, se não 
há ondulações na página. Eu faço isso em 
segundos. E quando são vários exemplares 
do mesmo livro, um exame comparativo e 
pronto. Tenho em mãos o escolhido. Ou não. 

Uma vez tive que pedir à namorada que 
me comprasse um livro numa livraria de 
uma cidade distante. Ela sabia que teria que 
passar pelo Método. E comecei a explicar 
todos os detalhes para a compra do livro 
perfeito:

- Não pode ir pegando qualquer um...
- Não enrola, eu já sei disso.
Alguns minutos depois e ela desiste 

de ser procuradora da compra. Ela tem 
medo que eu implique com as instalações 
sanitárias da livraria. Exagero, claro. Eu 
tenho um outro lado mais terra-a-terra. 

O que me leva para o outro lado, a 
compra de livros usados. Fui batizado com 
poeira e fungo. Meu sistema respiratório 
não recua, eu vou adiante, avanço na 
toca rústica que é um bom sebo (vou dar 
exemplo dos últimos sebos que visitei, lá 
em Pinheiros, principalmente numa rua, a 
Pedroso de Moraes). Entendo que a procura 
por determinado livro está vinculada à 
sua história de abandono, suas marcas 
e cicatrizes. Rasgos, manchas, a costura 
prejudicada, tudo isso conta. Não devo 
fechar os olhos e num gesto de desdém, 
abandonar. Eu reservo sempre uma 
estante para essas relíquias. E ainda, sem 
tirar sua essência de livro, faço pequenas 
restaurações para que sua integridade como 
livro o torne legível. 

Alguns, bem velhinhos, continuam tal 
como estão, e ainda mantém certa elegância 
arqueológica. Que o digam um Macbeth 
traduzido por Bandeira, uma das primeiras 
edições de Novelas Nada Exemplares, do 
Dalton Trevisan e o raro Hospício é Deus, 
de Maura Lopes Cançado. Para esses, volta a 
minha compulsão para manter e preservar 
essas obras no melhor dos mundos, livre de 
acidentes, deterioração e ruína. 

Tenho interesse especial pelas teorias do crime 
�����������Ǥ�����������ï�����������������ϐ���������
horas de leituras prazerosas. Aprendi com Edwin 
Sutherland que a expressão popular “a ocasião faz 
o ladrão” tem um quê sociológico. É que os tipos de 
crimes e as condições objetivas para cometê-los são 
distribuídos de maneira desigual, entre indivíduos 
de classes sociais, ocupação e prestígio diferente.

O estudo clássico de Sutherland sobre os crimes 
de colarinho branco é um exemplo formidável da-
quilo que estou tentando argumentar. Alguns crimes 
estão associados diretamente à ocupação de indiví-
����ǡ������±����������������� ��ϐ�����ǡ������������
enganosa, plágio de ideias patenteadas, violação de 
leis trabalhistas, golpes 
em bolsas de valores e 
peculato. Este último é 
um crime que só pode 
ser cometido por fun-
cionários públicos que 
lidam diretamente com 
ϐ������Ǥ

Dadas às circunstân-
cias, os crimes de cola-
rinho branco costumam 
ser executados por pes-
soas de classe média e 
alta em atividades orga-
nizacionais. Não é de se 
estranhar que a teoria de 
Sutherland tenha sofrido 
resistência dos crimi-
nologistas tradicionais. Em primeiro lugar, por ter 
questionado acertadamente a ideia bastante arraiga-
da de que a criminalidade tem relação direta com a 
pobreza. Ricos e empresas também cometem crimes 
e os efeitos são socialmente mais devastadores do 
que furtos, assaltos e assassinatos. É o caso de uma 
�����������������ϐ����������������������������������
público. Basta lembrar a quebra dos grandes bancos 
norte-americanos em 2008 e o efeito dominó que 
provocou no mundo globalizado.

Uma das características mais importantes dos 
���������������������������±���ϐ�������������������-
tos como “crimes de verdade”e por isso julgados com 

base no código penal; o mais frequente é que sejam 
tratados como ações civis. A tendência assim é afas-
tar os estigmas associados à imagem dos criminosos 
comuns, além de reduzir as chances de prisão. 

Outra coisa importante – como bem observou 
Howard Becker – sobre os crimes de colarinho 
branco é certa imprecisão em relação à autoria. 
Quando ocorrem crimes comuns como roubo ou 
atentado, o que se procura fazer é descobrir quem 
é o responsável. Espera-se assim desvendar a au-
toria, já que a ação em si é encarada como crime. 
No caso dos crimes de colarinho branco, o que 
pesa é se determinada ação deve ser considerada 
crime. Uma rede de supermercados que vendia 

pedaços de carne que 
pesavam 750 gramas 
com etiquetas e preço 
equivalente a um qui-
lo está cometendo um 
crime? Quem, então, é 
o responsável? Trata-se 
de um erro acidental, 
decorrente do uso de 
uma balança quebrada? 
Será que o açougueiro 
malandro pretendia 
levar vantagens? Ou foi 
um crime motivado pela 
ganância dos proprietá-
rios do negócio? 

Evidentemente que 
os crimes de colarinho 

branco são mais fáceis de serem ocultados, assim 
como suas provas serem eliminadas. Pesa ainda, 
���������������ǡ��������Ù���������ϐ���������� ��
estabelecidas entre indivíduos e os conhecimentos 
assimétricos. Poucas pessoas dominam a lingua-
�����������������ϐ������ǡ�������������� �������
direito.  É com base nisso, por exemplo, que alguns 
advogados conseguem “passar a perna” em clientes 
�������ϐ����������������������������������� �����
seus bens. 

����ϐ��ǡ�������������������������������������-
cial que crimes e desvios estão relacionados à classe 
social e à ocupação.  

FOTOS: Reprodução/Internet

nhora, ainda mais um quadro moderno 
pintado por Diógenes, cujas Chaves  me 
fazem jejuar, orar, sonhar, pensar e 
me acalmar. Aliás, temos um passado 
já marcado. Já perdi todas as mães da 
minha vida: agora só me resta a mãe 
de  Andy Warhol

O que existe de mais singelo 
quando a gente hospeda uma mulher 
que não carece de mordomia e todos os 
adjetivos são dispensados em nome da 
alegria, da paz que o amor traz, uma ve-
lha experiência que vem de dos faróis, 
das estrelas, das árvores, das águas, do 
azul.

Não é maio, não é março, mas é 
outubro, mês que nasceu meu pai, mês 
da amiga Lourdes Freitas e ninguém 
tira desse mês as rosas de setembro, a 
primavera que segue e vou caminhan-
do pelos mares, entre ondas e corais e 
pernadas que alongam minha vontade 
de beijar o clarão do dia como se assim 
vivêssemos marcados, tatuados, ainda 
mais quando bate a nossa porta a mãe 
de Andy Warhol.  

Talvez seja até melhor assim, a mãe 

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo

de Andy, mais uma versão da Senhora 
que Marcos Pires colocou na calçada de 
seu escritório, sua padroeira e eu sonho 
com a Divina de Jean Genet. Vejo Nossa 
Senhora em todas as esquinas, nas mu-
lheres negras, nas putas que acenam na 
barreira do Cabo Branco, nos meninos 
malabaristas, nos gritos de socorro, nas 
dores de todos os dias becos e baços. 
Quem não tem uma dor?

��ǡ��������������ǡ�����ϐ�����
olhando para Nossa Senhora é como se 
ela não precisasse de grutas, molduras, 
sequer pescoços e suas correntes de 
ouro. Como se ela fosse o lugar onde as 
pessoas estivessem para transcender a 
qualquer momento: pela proximidade 
com o coletivo. Mas nem isso!

  Ilusão! Encontrei a palavra para 
fechar o texto, mas ainda faltam algu-
mas, falta dizer que tirei o quadro da 
sala e coloquei no corredor, de frente 
���������������������ϐ����ǡ���������±��
±�ϐ���������ǡ���� ����������������ǡ�
amém.

 
Kapetadas
ͳ�Ǧ���������±������������ϐ���������

de quatro em quatro anos anula a sua 
������ϐ����Ǥ

2 - Não é bom juntar mentiras 
deslavadas e verdades encardidas no 
�����������Ǥ�������²������ϐ��������
varal, outras no quarador.

3 - Não trate como tratável quem te 
trata como tratante. E priu.

4 - A comunicação piorou muito, 
sim, mas nem tudo está perdido: ainda 
há milhões de pessoas abertas ao mo-
nólogo.

5 - Crise existencial é uma péssima 
experiência. Mas enquanto há crise, há 
existência. Tenho dito.

6 – Som na caixa: “No meu cérebro 
crepita uma dúvida martelo”, Chico 
César.
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Wills é uma festa!

Letra LÚDICA

Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 

O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Cinema Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

FM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Trilha Sonora
22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Nordeste da gente
6h - Bom dia, saudade!
8h - Sucessos Inesquecíveis
9h - Domingo no rádio
11h - Mensagem de fé
11h30 - Programação Musical
12h - Tabajara Esporte Show
15h - Grande Jornada Esportiva
20h - Plantão nota mil
20h30 - Rei do Ritmo
21h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Quem não gostar de Wills, bom da cabeça não é. Wills 
não é daquele tipo que constrange, que agride, que afasta as 
pessoas. Não é o famoso chato de galochas, o desmancha-pra-
zer, o testa franzida, o da bílis negra, sempre destilando o 
veneno de suas gotas azedas e niilistas. Ao contrário: Wills 
agrega, aglutina, catalisa todo aquele que se vê diante de sua 
ϐ����������ǡ�������ǡ������������������Ǥ�������±ǡ����������²����ǡ�
uma criatura cinética, relacional, holística, dotado de virtu-
���������ǡ���������������������������������ǡ������������Ǥ�

Se gosta do bem-bom, do conforto doméstico, da 
���������ϐ������������������������������Ǣ������������������
sapato, veste o terno de corte com gravatas coloridas e usa, 
é claro, perfume masculino de raras linhagens, isto não me 
parece defeito. Se ama o bom cinema, se curte a boa literatu-
ra, se cultiva a arte do prosear, se viaja e ri como todo homem 
sensível e inteligente, isto não me parece defeito. Se aprecia a 
beleza da paisagem, e reconhece o valor histórico e artístico 
��������������������Ǣ����������������������Ù������À������
dos rituais festivos, os preciosos sigilos de múltiplas gastro-
nomias e, em especial, adora a beleza, a beleza dos mares, 
��������ǡ�������������������ǡ�������������� ���������������
�������������������������������Ù�������������ǡ������� �����
parece defeito. 

Já o disse, certa feita: “Seu traço nuclear é o movi-
mento”. O movimento das ideias, o movimento dos afetos, o 
���������������Ù��Ǥ��������������������ǡ�������� ������Ǥ�
������±�������������������ǡ��������������ϐÀ�����������ϐÀ�����
sempre em elaboração. Há nele qualquer coisa do melhor 
Dom Ruan, do mais carismático Macunaíma, do mais ingênuo 
�����������ǡ�������������±����������������������Ǧ����ǡ����
medida em que a ética do ideal, a lógica do dever ser se quer 
leitura critica do que foi, do que é e dos limites do real. 

Como Montaigne, sabe das riquezas da amizade e como 
����������������ǡ������ϐ������ǡ��������������×������������ǡ����
����������������ï�����������������������ϐ����Ǥ������������
������������À����ǡ�������� ��������������ǡ��������Ù���������-
cráticas que ainda resistem na Avenida João Machado e nos 
pequenos sítios do bairro de Tambiá ou no azul esverdeado 
������������������������������������Ǥ

������� ������������ ��ϐ����×ϐ�����������������������-
����������������������������������������Ǥ���²���ǡ���������
lesco, acadêmico, historiador do cinema local e turismólogo 
����������Ǥ���������������� ���������Ȃ����������Ǧ������
������ǡ��������� ���������������À��������������ϐ������������
������������������������Ǥ����������ǡ������������ǲ�������Ù��ǳǡ�
��������������������������������ǡ������������������������
de hibridismos fonéticos, devem, sim, ser celebrados no fuso 
������×�����������������Ù�����������Ǥ����ǡ���������������×�
sabe celebrar a vida e ser, ele mesmo, uma celebração, uma 
festa!

Se “alguns homens nascem póstumos”, conforme Niet-
zsche, certamente Wills Leal não é um deles. Sempre o vejo 
como o topógrafo dos nossos territórios simbólicos. Se não 
���������������ǡ�����������������ϐ�����ǡ�±������������Ǧ�
Wills - é memória. Memória viva e reinventada. Se “A alegria 
é a prova dos nove”, segundo Oswald de Andrade, nela Wills 
����������������Ǥ

Dia Mundial do Cinema já tem programação 

Como se fosse em cinema, 
um obelisco pede socorro!

�������������ǡ��������������
que tenho sempre feito, escrevi 
����������ϐ����������������ϐ���������
gravar em nossa capital. Referia-
me ao Centro Histórico, que ainda 
conserva seu verde, naturalmente, 
graças ao banhado do Sanhauá, 
que margeia todo o Varadouro, 
mas perde na sua arquitetura. 
Aqui, acolá alguns casarios res-
��������ǡ����������������Ù���
lastimáveis na sua tão suplicante 
preservação.

No domingo passado, junta-
mente com o amigo Manuel Jaime, 
médico consagrado em sua especia-
lidade e escritor, porém, um contu-
maz defensor das belezas naturais 
��������������Ȃ�������������ǡ�����Ǧ���
ǲ������������������������� �����-
���ǳ�Ȃǡ�������������������������
“locação” para um novo trabalho de 
resgate histórico da cidade. Mais 
����������������������ϐ�������
����������������������������������
por um dos principais marcos do 
������������Ø��������×����Ǥ

����������ǡ���������������-
pendência se nos apresenta como 
alvo a um repensar, a um reviver 
dos anos cinquenta. Com a restau-
ração, havia pouco mais de um ano, 
a sua natureza vegetal continua 
irretocável. Mas, o que nos entris-
tece, de fato, é a falta de cuidado 
com o seu Obelisco, símbolo maior 
������������������ �ǣ��������-
dência! Só não basta construir, dar 
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Monumento localizado na Praça da Independência é um marco do patrimônio da capital

Na reunião ordinária de quinta-feira passada, com 
a presença de grande parte de sua diretoria, a Aca-
BCKG?�/?P?G@?L?�BC�"GLCK?�BCÂLGS�RMB?�NPMEP?K?��M�
para o Dia Mundial do Cinema, que acontecerá em 28 de 
dezembro deste ano. O presidente da APC, Prof. Moacir 
Barbosa deixou claro que o calendário de atividades 
será cumprido, ressaltando como ponto de maior 
destaque a inauguração da Sala Antônio Barreto Neto, 
crítico paraibano e Patrono da Cadeira 18 da instituição.

Nesse mesmo dia, além da abertura da sala, de-
verá tomar posse o novo ocupante da cadeira 1, Cláudio 
Marzo de Brito, que estava vaga com o falecimento do 
cineasta Linduarte Noronha. Durante a reunião tomou 
parte também, como convidado, ocrítico de cinema 
Andrés Vondessauer, que, durante os Informes, falou 
sobre a programação do Cineclube da Fundação Casa de 
José Américo de Almeida. Andrés é um dos integran-
tes do Conselho do cineclube da FCJA.

FOTO: Divulgação

 

Cinespaço tem pré-estreia 
de filme argentino amanhã

.�ÂJKC�?PECLRGLM�GLRGRSJ?BM�-M�%GK�BM�3�LCJ�BGPGEGBM�NMP�1MBPGEM�
Grande, será exibido, em caráter de pré-estreia, amanhã, a partir das 
19h30, na Sala 3 do Cinespaço Mag Shopping, em João Pessoa. Após a ses-
são do longa - que tem 120 minutos de duração, produzido por Argentina 
C�$QN?LF?�CK������C�ASH?�"J?QQGÂA?��M�(LBGA?RGT?������?LMQ����F?TCP��SK?�
conversa com o próprio diretor, mediada pela jornalista Maria do Rosário 
Caetano, no cinema de São Paulo, que será transmitida – via satélite – para 
as unidades instaladas na capital paraibana, no Rio de Janeiro, Brasília, 
Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre. No gênero suspense e legendada, a 
obra entrará em cartaz para o público na próxima quinta-feira, dia seis. 

Evento

beleza aos logradouros da cidade. É 
preciso, acima de tudo, preservá-los. 
No caso em tela, um monumento 
totalmente pichado por vândalos, o 
�������Ù�����������������������-
���Ù����ï������ǡ����������������
em construir, sob instâncias oportu-
nistas, mas, jamais preservam esses 
bens públicos.

��������ǡ��������������������
�����������²�������������������-
cível, em detrimento de uma visão 
����Ø���������������×���������-
tação. Ainda mais, com os anseios 
daqueles, que, usando de suas inspi-
��Ù������À�������������������������
os singulares feitos e a importância 

����×������������������� ��������Ǥ�
E o nosso cinema tem se prestado 
muito bem a esse mister.

Sem pieguismo algum, em nome 
de umCinema maior e de mídias 
visuais igualmente abissais, de 
notório interesse da população e de 
quantos buscam resgatar as tradi-
Ù������������������������ǡ��������-
da costuma preservar o seu verde e 
a sensibilidade criativa do seu povo, 
que se cuide melhor e sem ufanismo 
piegas do que está para ser sem-
pre cuidado: o que ainda resta da 
���������������ϐ������� ��������Ǥ�
Ȃ������ǲ����������������ǳǡ����������
����ǣ����Ǥ����������Ǥ���Ǥ��

O BEBÊ DE BRIDGET JONES (EUA 2016). Gênero: 
Comédia Romântica. Duração 123 min. Clas-
QGÂA?��M�����?LMQ��#MPC��M��2F?PML�,?ESG-
re. Com Renée Zellweger, Patrick Dempsey, 
Colin Firth. Sinopse: Depois de tantas idas 
C�TGLB?Q�!PGBECR�)MLCQ�C�,?PI�ÂL?JKCLRC�
se casam. Não demora muito, entretanto, 
para que a vida pregue mais uma peça neles 
e eles acabam se separando. Em crise no 
tabalho, tentando manter uma boa relação 
com o ex e engatando um novo romance, 
Bridget tem uma surpreendente revelação: 
está grávida - e não tem certeza de quem é 
o pai da criança. CinEspaço1: 13h50, 16h10 
(DUB) e 18h40, 21h20 (LEG). Manaíra8: 
19h30 e 22h10 (LEG). Manaíra11: 15h40 
e 20h50 (LEG). Tambiá3: 14h10, 16h25, 
18h40 e 20h55 (DUB).

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 2016). 
Gênero: Aventura/Fantasia. Duração: 127 
KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ��#GPC��M��3GK�
Burton. Com Eva Green, Asa Butterfield, 

Samuel L. Jackson. Sinopse: Após uma 
tragédia familiar, Jake vai parar em uma 
ilha isolada no País de Gales buscando 
informações sobre o passado de seu avô. 
Investigando as ruínas do orfanato “Miss 
Peregrine’s Home for Peculiar Children”, ele 
encontra um fantástico abrigo para crian-
ças com poderes sobrenaturais e decide 
fazer de tudo para proteger o grupo de 
órfãos dos terríveis hollows. CinEspaço3/3D: 
13h50 (DUB) e   16h20, 18h50, 21h20 
(LEG). Manaíra7/3D: 15h30 (DUB) e 20h40 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h (DUB) e 16h, 
22h (LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h e 20h 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h, 15h50 e 19h 
(DUB) e  22h (LEG). Tambiá5:/3D: 14h, 
16h20, 18h40 e 21h (DUB).

A BRUXA DE BLAIR (EUA 2016). Gênero: 
Terror. Duração: 90 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Adam Wingard. Com 
Brandon Scott, Callie Hernandez, Valorie 
Curry. Sinopse: Um grupo de estudantes 

de Milwaukee, durante uma viagem para 
?A?KN?P�CK�SK?�B?Q�ÃMPCQR?Q�B?�PCEG�M�
decide penetrar ainda mais no coração 
das árvores do que o previsto e acaba 
BCQAM@PGLBM�OSC�?�ÃMPCQR?�CQAMLBC�QC-
res perigosos. Manaíra1: 19h30 e 22h20   
(LEG). Tambiá2: 18h35 e 20h35 (DUB).

AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: Drama. Duração: 
141 min. Classificação: 18 anos. Direção: Kleber 
Mendonça Filho. Com Sonia Braga, Maeve Jinkings 
e Irandhir Santos. Sinopse: Clara tem 65 anos, 
é jornalista aposentada, viúva e mãe de três 
adultos. Ela mora em um apartamento localizado 
na Av. Boa Viagem, no Recife, onde criou seus 
filhos e viveu boa parte de sua vida. Interessada 
em construir um novo prédio no espaço, os 
responsáveis por uma construtora conseguiram 
adquirir quase todos os apartamentos do prédio, 
menos o dela. Por mais que tenha deixado bem 
claro que não pretende vendê-lo, Clara sofre todo 
tipo de assédio e ameaça para que mude de ideia. 
CinEspaço2: 20h30. Cine Bangüê: 19h. 



MEMÓRIA

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 2 de outubro de 2016

Em 14 de março do 
próximo ano ocorrerá                                                                                 
o 166º aniversário 
da morte de Antonio 
Frederico de Castro 
Alves – o famoso 
poeta Castro Alves -, o 
menino de família-mé-

dia-alta que nasceu em Curralinho 
(BA), destinado a ser o profeta da 
igualdade, por sonhar com a aboli-
ção da escravatura e vaticinar que 
“a praça é do povo”, uma alusão ao 
preceito democrático da Revolução 
Francesa, que pregava: “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade”. Morrer 
de tuberculose aos 24 anos, ampu-

tar um pé sem anestesia aos 23 e 
amar mulheres jovens e maduras 
talvez ao estilo donjuanesco de 
Bocage, eram as regras comuns 
da vida do adolescente que veio 
estudar Direito em Recife, mas que 
trocava a Faculdade pela boemia.

Aos 16 anos, teve coragem para 
recitar “Navio Negreiro”, no Grê-
mio Literário de Salvador, durante 
solenidade frequentada por barões 
do império. Seu porte bonito o fez 
amar e ser amado por diversas mu-
lheres – sendo três as suas predile-
tas: a fascinante Eugênia, uma atriz 
portuguesa 10 anos mais velha que 
o abandonou doente, a misteriosa 
Idalina e a doce  Leonídia, com 
quem manteve um amor platônico 
até morrer. Cecéu, como era mais 

conhecido, ao que parece tinha 
uma predestinada para a poesia, 
mesmo que tétrica.

Sem saber foi morar numa casa 
da Rua do Rosário, em Salvador 
(1854), onde morrera uma jovem, 
cujo noivo matou-a com uma bala 
de ouro, confeccionada para este 
ϐ��Ǥ���À�����������������������ǡ�
�����������×��������ϐ�������������
perdido dentro de um caderno que 
o poeta atirou no lixo. 

A  sensibi-
lidade do 
adolescente 
para a arte 
e poesia 
foi her-
dada de 
seu pai, 

o médico  e pintor Antonio José 
Alves, um dos fundadores da So-
ciedade de Belas-Artes da Bahia. 
Conheceu a dengosa Idalina em 
março de 1865, ao voltar ao Recife, 
acompanhado do amigo Fagundes 
Varela. Em 19 de agosto do mesmo 
ano alistou-se como voluntário 
para a Guerra do Paraguai mas foi 
excluído por causa da saúde frágil.
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Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Tragédias e romances marcaram a vida de Castro Alves, o poeta dos escravos

Com Idalina,
num quartinho
singelo

Pela igualdade

 Junto com Rui Barbosa, o frenéti-
co advogado republicano, ele fundou 
em Recife o jornal A Luz, de tendência 
liberal. No bairro de Santo Amaro 
conheceu Idalina, uma moça simples, 
com quem dividiu por muito tempo 
um quartinho singelo. Castro Alves a 
homenageou no poema “Aves de Ar-
ribação”. De volta a Curralinho, reen-
controu uma namorada de infância, 
Leonídia Fraga. Namorador doentio, 
apaixonou-se por Agnése Trinci Mur-
ri, uma jovem viúva italiana, profes-
sora de música de Adelaide, irmã do 
poeta. A ela dedicou os poemas Noite 
de Maio, Versos para Música, Re-
morso, Gesso e Bronze, Longe de Ti, 
Aquela Mão e Em que Pensas? O amor 
por Agnése não foi correspondido. O 
homem que se vestia de negro para 
declamar, morreu às 15,30h de 6 de 
julho de 1871, num quarto do Palace-
te Sodré (Salvador), numa cama junto 
a uma janela banhada fartamente 
pelo sol.

A escritora baiana Myriam Fraga, 
lançou um livro há três anos com o 
título A Musa Infeliz do Poeta Castro 
�����Ǥ����������ǡ�������������ϐ������
Leonídia Fraga, que o poeta voltou à 
casa da infância em 1870, por orien-
tação médica.  Tinha poucos meses 
�������������������ǡ�����ϐ�������������
estreitar seu relacionamento com a 
amiga-namorada de infância.

Após a morte do poeta, Leonídia 
casou-se, mas seu novo marido aca-
bou a abandonando pois ela própria 
se  denominava “noiva de Castro 
Alves”. A musa de Cecéu morreu no  
Hospício São João de Deus, em Sal-
vador. Em seus pertences, havia uma 
trouxinha, com poemas do namorado 
e uma lista de receitas de doces pre-
feridos pelo poeta. Esta revelação foi 
feita pelo médico Raimundo Nonato 
de Almeida Gouveia, biógrafo de Cas-
tro Alves, que acompanhou os últimos 
anos de vida de Leonídia.  



Referendo decide hoje 
acordo de paz entre Farc
e governo colombiano 
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PEC da reforma política será debatida
O plenário deve destravar 
a pauta que está trancada
para discutir a proposta

Senado FedeRal
13

Da Agência Senado

O Senado retoma seus 
trabalhos na próxima terça-
feira (4), em esforço concen-
trado logo após o primeiro 
turno das eleições munici-
pais, que ocorrem neste do-
mingo. Trancada por duas 
medidas provisórias, a pauta 
conta ainda com duas pro-
postas de emenda à Consti-
tuição — uma relacionada à 
reforma política — e reque-
rimentos de urgência, como 
o que trata do aumento do 
teto do funcionalismo.

Primeira medida pro-
visória a ser votada, a MPV 
734/2016 liberou ajuda fi-
nanceira da União ao esta-
do do Rio de Janeiro, no va-
lor total de R$ 2,9 bilhões. 
O valor foi transferido em 
parcela única após a aber-
tura do respectivo crédito 
orçamentário, com o obje-
tivo de auxiliar as despesas 
com segurança pública du-
rante a realização dos Jo-
gos Olímpicos e Paraolím-
picos de 2016. Os eventos 

foram realizados em agos-
to e setembro.

Na mensagem enviada 
ao Congresso, o governo argu-
mentou que a arrecadação do 
Rio sofreu uma queda brusca, 
tornando “agudo” o quadro de 
“contração de receitas”. O go-
verno também lembrou que o 
sucesso e a segurança de gran-
des eventos, como os ocorri-
dos no Rio, é importante para 
o turismo e para todo o País. A 
MP foi editada em junho, logo 
��×�� �� �������� ϐ����������
decretar estado de calamida-
de pública no âmbito da admi-
������ ��ϐ���������Ǥ

A MPV 736/2016 tem 
relação com a primeira. A MP 
734 autorizou o governo fe-
deral a realizar a operação de 
repasse. Já a MP 736 efetivou 
essa autorização, por meio de 
um crédito extraordinário. A 
Constituição permite que o 
governo edite MPs de crédito 
para atender despesas urgen-
tes e imprevistas, em caso de 
guerra, comoção interna ou 
calamidade pública.

Fidelidade partidária
Também consta na pau-

ta do Plenário a Proposta 
de emenda à Constituição 
(PeC) 36/2016, que trata de 

temas relacionados à refor-
ma política. A proposta tra-
mita em conjunto com a PeC 
113A/2016 e cumpre sua 
quarta sessão de discussão 
em primeiro turno. De inicia-
tiva dos senadores Ricardo 
ferraço (PSDB-SP) e Aécio 
Neves (PSDB-Mg), a PeC re-
força, entre outras medidas, 
������²��������ϐ�������������-
tidária de políticos eleitos e 
extingue as coligações nas 
eleições proporcionais, além 
de estabelecer uma cláusula 
de barreira na atuação parla-
mentar dos partidos.

No esforço concentrado 
do último dia 22, o presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros, voltou a defender a redu-
ção do número de partidos 
políticos e disse que devido à 
grande quantidade de agre-
miações hoje não é possível 
���������� ������ϐ��� �����-
gramática de cada legenda.

“Nós temos um amon-
toado de legendas no Con-
gresso Nacional. 30 legen-
das, se não me engano, o que 
��ϐ������� ���������������� ��
construção de uma maioria 
parlamentar. e sem maioria 
parlamentar nós vamos ter 
�������ϐ��������������������-
zação política”,  argumentou. O plenário do Senado retoma os trabalhos na próxima terça-feira após o primeiro turno das eleições

FoTo: Edilson Rodrigues/Agência Senado



NACIONAL

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 2 de outubro  de 2016

Políticas

O software funciona 
como um guia que auxilia 
os eleitores em dúvida
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Da Agência Brasil 

Justiça tem aplicativo para ajudar 

os eleitores a localizarem a sua seção

O utilitário “Eleições 2016” oferece ao cidadão notícias, vídeos e acesso aos demais aplicativos

Aplicativos
�� ����������� ǲ�������-

���ǳ� �������� ��� ����� ��
����������ǡ��������������ǡ�
�� ���������� ���� ����Ù���
����������Ǥ�����ǲ�����������
� �ǳ� ���� �����������������
����� ��������������������-
����ǡ� ������� �� �������������
����������Ù����������������

����������������ǡ��������-
��������� �� ������������×��
�� ������������� ��� ���� ��
�� ��������� ��� �������� ���
������������Ù�������������Ǥ

�� ����������� ǲ����Ù���
ʹͲͳǳ� �������� ��� ����� ��
���À����ǡ��À������������������
������� ������������ �����-
��������������������������-

���Ǥ� �� ������� ��� �����������
����������������������������
��������� ���������� ȋ���Ȍ� ���
��������Ǥ� ��� ������� ��� ���-
�����ǡ� �� ����� �� �������
������ �������Ù��� ����� ��
����� �� ���������ǡ� ������ ���
���� �ǡ� �������������� ������-
�����������������������������ǡ�
������������Ǥ

Simpósio discute 

uso de cirurgias 

robóticas para os 

obesos no País

Alana Gandra 
Repórter da Agência Brasil 
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ANA autoriza os testes para nova  

redução de  vazão de reservatórios 

Agência de direitos humanos 

da ONU condena assassinato

RIO SÃO fRANCISCO

CRImeS eLeITORAIS em GOIáS
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Referendo decide hoje o futuro 

do acordo de paz na Colômbia
A trégua definitiva com 
as Farc dependerá da
aprovação do referendo 

REPÚBLICA FEDERATIVA 

DO BRASIL PODER 

JUDICIÁRIO

Seção Judiciária da Paraíba

Diário da Justiça Eletrônico SJPB

Nº 167.0/2016 João Pessoa - PB    Disponibilização:  Sexta-feira, 9 Setembro 2016

6ª VARA FEDERAL 

Edital de Citação

Processo: 08011415520154058201 

Nome da Parte: PEDRO C DE M BASTOS 

Comarca: CAMPINA GRANDE/PB

Vara: 6

EDITAL DE CITAÇÃO 

EDT.0006.000027-0/2016

PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

(ARTIGO 257, III, CPC)

A Doutora, EMANUELA MENCONÇA SANTOS BRITO, JUÍZA FEDERAL DA 9ª. VARA/PB, 
RESPONDENDO PELA TITULARIDADE DA 6ª. VARA/PB, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, aos que o presente edital virem, dele notícias tiverem ou interessar possa, que 
foi determinada a expedição do presente edital para CITAR o réu PEDRO CÉLIO DE MELO BAS-
TOS, que se encontra em lugar incerto e não sabido, de todos os termos da AÇÃO MONITÓRIA 
nº 0801141-55.2015.4.05.8201, movida pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL em face de PEDRO 
CÉLIO DE MELO BASTOS (CPF nº. 037.509.904-25), para pagar, no prazo de 15 (quinze) dias, o 
débito no valor de R$ 77.322,42 (setenta e sete mil, trezentos e vinte e dois reais e quarenta e dois 
centavos), cobrados nos autos supracitados, sob pena de, não o fazendo, proceder-se à penhora 
em tantos de seus bens quantos bastem para a integral garantia do crédito reclamado, acrescido dos 
KRQRUiULRV�DGYRFDWtFLRV��¿FDGRV�HP������GH]�SRU�FHQWR��GR�YDORU�GD�GtYLGD�H[HFXWDGD��FRQIRUPH�R�
DUW�������FDSXW��GR�&3&��SHUFHQWXDO�HVVH�TXH�¿FD�UHGX]LGR�SHOD�PHWDGH�QD�KLSyWHVH�GH�SDJDPHQWR�
LQWHJUDO�GR�GpELWR�QR�SUD]R�GR�DUW������������GR�&3&��¿FDQGR�FLHQWH�R�H[HFXWDGR�GH�TXH�SRGHUmR�
ser oferecidos embargos, no prazo de 15 (quinze) dias, consoante prevê o art. 915, caput, do CPC, 
e advertido de que será nomeado curador especial em caso de revelia. Ciente também de que este 
MXt]R�IXQFLRQD�QR�)yUXP�GD�-XVWLoD�)HGHUDO��ORFDOL]DGR�QD�5XD�(GJDUG�9LODULP�0HLUD��V�Q��/LEHUGDGH��
Campina Grande/PB, com expediente no horário das 09h00 às 18h00, de segunda a sexta-feira. E 
para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e ninguém possa alegar ignorância ou 
erro, é expedido o presente edital que deverá ser publicado na rede mundial de computadores e 2 
(duas) vezes em jornal de ampla circulação, na forma da lei. Dado e passado pela Secretaria da 6ª 
Vara Feral, aos 03 de agosto de 2016, MARIA ANGELINA TAVARES DE LIMA, Servidora, o digitei. E 
eu, LÍVIO AUGUSTO MONTALVÃO COSTA CARVALHO, Diretor de Secretaria da 6ª Vara, o conferi.

EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO

Juíza Federal Titular da 9ª Vara/PB,

Respondendo pela titularidade da 6ª Vara/PB.

3XEOLFDGR�QR�'LiULR�2¿FLDO�GLD������������H�-RUQDO�$�8QLmR�GLDV����H������������5HSXEOLFD-

do por Incorreção. 

Comarca de Cabedelo. 4ª Vara. Edital de citação. Prazo: 40 dias. Processo: 4515520128150731. 
$omR��0RQLWyULD��2�00��-XL]�GH�'LUHLWR�GD�YDUD�VXSUD��HP�YLUWXGH�GD�OHL��HWF��)D]�VDEHU�FLWH�VH�R�
réu Rodhal Distribuidora de Higiene e Alimentos Ltda-ME, situada na Rua Projetada, s/n, Lote 05 
e 06, Quadra 06, Galpão B, Jardim Beta, CEP 58310-000, Cabedelo PB, através do representante 
legal, através de seu representante legal, para pagar em 15 (quinze) dias, solver o débito pagando a 
totalidade do Contrato de Abertura de Crédito giro empresa Flex ou oferecer embargos, alertando-o 
TXH��VH�SDJDU�SURQWDPHQWH�R�YDORU�FREUDGR��¿FDUi�LVHQWR�GH�FXVWDV�H�KRQRUiULRV�DGYRFDWtFLRV��PDV��
quedando-se inerte, a prova documental será transformada em título executivo judicial, onde serão 
acrescida ao montante iniciadespesas de custas processuais e honorários. E para que não se alegue 
ignorância, mandou a MM. Juiza expedir o edital e publicar no Diário da Justiça. Eu, Marcia Xavier 
da Silva, digitei. Dra. Teresa Cristina de Lyra Pereira Veloso, Juíza de Direito Titular desta Vara.

Bogotá (EFE) - Os colom-
bianos comparecerão neste 
domingo às urnas para votar 
em um referendo se aprovam 
ou não o acordo de paz recém-
-assinado com a guerrilha das 
Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc) para 
�����������ͷʹ������������ϐ�����
armado.

O referendo sobre o acor-
do de paz assinado entre o 
governo e a guerrilha  será o 
segundo realizado na Colôm-
bia, após o de 1957, uma con-
sulta que na prática deu início 
à alternância no poder entre 
liberais e conservadores e con-

ϐ������ �� �������� ��� ����� ����
mulheres.

 O referendo foi promo-
vido pelo presidente Juan Ma-
nuel Santos para que o povo 
colombiano tenha “a última 
palavra” neste processo, uma 
aposta arriscada com a qual 
procura dar ao acordo de paz 
uma validade que a Constitui-
ção não exige, mas na qual o 
líder insistiu. 

Para Santos, a consulta 
popular é “provavelmente a 
decisão de voto mais impor-
tante que cada um de nós (os 
colombianos) terá que tomar 
em toda sua vida” porque, o 
que está em jogo, é nada me-
nos que o futuro do país: deci-
dir se avançamos na paz com 
as Farc ou se retornamos aos 
tempos de guerra. 

A realização do refe-
rendo, apesar de ter sido 
avalizada pela Corte Cons-
titucional no dia 18 de ju-
lho, foi rejeitada por seto-
res conservadores que se 
opõem ao acordo de paz 
com as Farc, que foi assina-
do na última segunda-feira 
em Cartagena, e defendem 
a bandeira do “não”. 

“Você apoia o acordo fi-
nal para o término do con-
flito e a construção de uma 
paz estável e duradoura?” 
é a pergunta que os colom-
bianos terão que responder 
marcando “sim” ou “não”. 

Para que o acordo seja 

aprovado no referendo será 
necessário que pelo menos 
13% dos eleitores esco-
lham o “sim”, ou seja, pelo 
menos 4.536.992 votos. 

Primeiro referendo
O primeiro referendo 

aconteceu em 1º de dezem-
bro de 1957 sob o governo 
da Junta Militar que sete 
meses antes tinha substi-
tuído na presidência o ge-
neral Gustavo Rojas Pinilla 
(1953-1957), o único go-
vernante de fato que a Co-
lômbia teve no século XX.

 Cerca de 95% do elei-
torado votou a favor então 

de uma reforma da Consti-
tuição de 1886.

 Com essa consulta se 
aprovou a alternância do po-
der, de 1958 até 1974, dos 
partidos Liberal e Conserva-
dor (uma fórmula denomi-
nada Frente Nacional), assim 
como a repartição burocráti-
ca e a garantia para as mu-
lheres de direitos políticos 
iguais aos dos homens. Pos-
teriormente foram realiza-
das outras consultas popu-
lares distintas do referendo.

Uma delas foi o chama-
do movimento da “sétima 
cédula”, por meio do qual 
um grupo de universitários 

promoveu a inclusão nas 
eleições legislativas e de 
prefeitos de março de 1990 
de um voto adicional com a 
proposta de convocar uma 
Assembleia Constituinte.

Essa iniciativa desem-
bocou na Constituição de 
1991 que atualmente rege 
o país. Em 2003, o então 
presidente Álvaro Uribe 
(2002-2010) impulsionou 
o “referendo contra a cor-
rupção e a politicagem”, 
que incluiu 15 propostas 
de reformas à estrutura 
do Estado, mas só uma 
delas alcançou o patamar 
requerido. 

Conservadores rejeitam a realização

Da EFE

Nações Unidas (EFE) - A ONU 
anunciou na sexta-feira (30) o iní-
cio de uma comissão para investi-
gar o ataque realizado neste mês 
contra um comboio humanitário 
da organização e do Crescente 
Vermelho perto da cidade síria 
de Aleppo.

 A equipe se encarregará de 
determinar o ocorrido e informará 
as conclusões ao secretário-geral 
das Nações Unidas, Ban Ki-moon, 
segundo comunicado.

A partir desse relatório, ca-
berá a Ban decidir os próximos 
passos a serem tomados, afirma 
a nota, na qual a ONU pediu a 
colaboração de todos os países.

 O ataque ocorreu no dia 19 
de setembro, quando 31 cami-
nhões com ajuda humanitária se 
encontravam ao oeste de Alep-
po. Pelo menos 18 pessoas mor-
reram no incidente, que também 

danificou um armazém utiliza-
do pelas equipes humanitárias e 
uma clínica médica próxima.

 O fato marcou o início da 
Assembleia Geral da ONU, na 
qual Ban se referiu ao episódio 
como um ataque “repugnante, 
selvagem e aparentemente de-
liberado”, e exigiu prestação de 
contas.

 Além disso, disparou a ten-
são entre Estados Unidos e Rús-
sia, após Washington acusar 
Moscou de ter perpetrado o ata-
que ou permitido que os aliados 
sírios o fizessem.

 Os EUA disseram contar com 
indícios claros de que se tratou 
de um bombardeio aéreo, em 
uma região onde as aviações rus-
sas e sírias operam regularmente.

A Rússia negou responsabili-
dade no ataque e ordenou uma 
investigação “imparcial”. O go-
verno russo divulgou imagens 
nas quais assegura ser possível 

ver um veículo jihadista equipa-
do com um morteiro de grande 
calibre escoltando o comboio das 
Nações Unidas e disse que um 
drone americano com capacida-
de para efetuar bombardeios foi 
detectado nessa região.

 A troca de acusações entre 
as duas partes contribuiu para o 
fracasso das tentativas de reto-
mar a trégua negociada no início 
do mês pelos dois países.

ONU vai investigar ataque a 
comboio humanitário na Síria

guErra civil

O ataque ocorreu no 
dia 19 de setembro, 
quando 31 caminhões 
com ajuda humanitária 
estavam ao oeste da  
cidade de Aleppo

A aprovação do acordo de paz pelo referendo encerrará, definitivamente, uma trajetória sangrenta das Farc na Colômbia

FOTO: Reprodução internet
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